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Governo  paga  'seguro-prisão' 
de  até  R$  44  mil  a  detentos 

Desde  1960.  Familiares  de  presos  de  todo  o  Brasil  podem  receber,  durante  toda  a  duração  da  pena,  uma  pensão  que  varia 
de  um  salário-mínimo  ao  teto  do  valor  pago  aos  aposentados.  O  INSS  gastará,  em  2013,  R$  451  milhões  com  o  benefício  pág.os 


Julia  Ghorayeb  "flerta"  com  seu  robô:  união  de  arte  e  tecnologia  em  exposição  na  UnB  1  ricardo  marques/metro  brasília 


|  Mestranda  na  UnB 
Seria  bailarina-robô 


Arte  e  tecnologia.  Julia  Ghorayeb  desenvolve  peça  que 
interage  com  os  visitantes.  Obra  está  em  exposição  ao 
público  no  prédio  do  curso  de  Artes  Cénicas  pácio 


Área  central  está  no  limite  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Plano  Piloto 
pode  restringir 
acesso  a  carros 

Texto  do  novo  Piano  de  Preservação 
da  área  tombada  prevê  imposição 
de  [imites,  ainda  não  definidos  pág.og 

Novo  sistema  de 
ciclos  no  DF  começa 
sem  treinamento 

Sindicato  dos  Professores  afirma  que 
modelo  exigiria  preparação  antes  de 
ser  iniciado  e  critica  'pressa'  pág.os 
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Justiça  libera  atestado  de 
óbito  de  Eliza  Samudio 


Confirmação.  Decisão  enfraquece  tese  de  defesa  do  goleiro  Bruno 
Fernandes  e  do  ex-poiiciai  civil  Marcos  Aparecido  Santos,  o  Boia 


Eleição  no  Senado 


A  pouco  mais  de  um  mês 
da  data  marcada  para  o 
julgamento  do  goleiro 
Bruno  Fernandes,  acusa- 
do de  planejar  a  morte  de 
Eliza  Samudio,  mãe  de  seu 
filho,  a  Justiça  de  Conta- 
gem, na  Grande  Belo  Ho- 
rizonte, determinou  on- 
tem a  emissão  do  atestado 
de  óbito  da  ex-amante  do 
jogador. 

Com  isso,  perde  ainda 
mais  força  a  tese  de  que 
Eliza  teria  fugido  do  país, 
já  que  o  corpo  jamais  foi 
encontrado.  O  argumen- 
to vinha  sendo  sustentado 
pelos  advogados  do  atleta 
até  as  últimas  audiências 
do  caso,  em  novembro  do 
ano  passado. 

Na  decisão,  a  juíza  Ma- 
rixa  Rodriges  alega  que 
o  registro  civil  da  morte 
protege  os  direitos  da  fa- 
mília de  Eliza.  Ela  argu- 
menta ainda  que  as  conde- 
nações de  Luiz  Henrique 
Romão,  o  Macarrão,  e  de 
Fernanda  Gomes,  ex-na- 
morada  de  Bruno,  em  no- 
vembro, são  suficientes 
do  ponto  de  vista  jurídi- 
co para  atestar  o  homicí- 
dio -  e,  portanto,  sustentar 


"Se  já  existe  decisão 
que  reconhece  a  morte 
da  vítima,  não  faz  sentido 
determinar  que  seus 
genitores  ou  seu  herdeiro 
percorram  a  via-crúcis 
de  outro  processo" 

MARIXA  RODRIGUES,  JUÍZA  DE  CONTAGEM 

a  emissão  do  atestado  ofi- 
cial de  óbito. 

A  decisão  foi  publica- 
da ontem  no  Diário  do  Ju- 
diciário e  não  está  sujei- 
ta a  recurso,  de  acordo 
com  o  Tribunal  de  Justiça 
mineiro. 

Bruno,  a  ex-mulher  Da- 
yanne  Rodrigues  e  o  ex- 
-policial  Marcos  Aparecido 
Santos,  o  Bola,  tiveram  o 
processo  desmembrado  e 
voltam  ao  banco  dos  réus 
em  4  de  março.  A  confir- 
mação pela  Justiça  da  mor- 
te da  ex-amante  do  atleta, 
dizem  especialistas,  tor- 
na cada  vez  mais  difícil  a 
missão  da  defesa  de  obter 
um  resultado  diferente  do 
que  condenou  os  primei- 
ros réUS.  ©  METRO  BH 


Contas  bancárias 


Jogador 
terá  sigilo 
quebrado 


Também  ontem,  a  as- 
sessoria do  TJMG  (Tribu- 
nal de  Justiça  de  Minas 
Gerais)  confirmou  a  de- 
terminação da  quebra 
do  sigilo  bancário  do 
goleiro  Bruno  pela  juí- 
za Marixa  Fabiane  Lo- 
pes Rodrigues.  O  órgão, 
porém,  não  informou  a 
data  da  decisão  e  nem  o 
período  das  contas  que 
será  analisado. 

A  quebra  havia  si- 
do solicitada  em  no- 
vembro pelo  promotor 
Henry  Wagner  Vascon- 
celos de  Castro,  com  o 
objetivo  de  comprovar 
um  suposto  saque  pa- 
ra pagar  a  execução  de 
Eliza.  A  defesa  de  Bru- 
no disse  não  ter  conhe- 
cimento oficial  da  deci- 
são. ©  METRO  BH 


Goleiro  volta  ao  banco  dos  réus  em  4  de  março  1  alex  de  jesus/o  tempo/futura  press 


Primeira  fase  da  OAB  reprova  83% 


Candidata  confere  lista  de  aprovados  i  divulgação 


De  cada  10  candidatos  que 
prestaram  a  primeira  fase  do 
9o  Exame  da  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil),  oito  fo- 
ram reprovados.  A  lista  de 
aprovação  foi  divulgada  on- 
tem. Dos  114.763  que  fizeram 
a  prova,  apenas  19.134  se  clas- 
sificaram para  a  segunda  fa- 
se, ou  seja,  somente  17%.  Para 
passar  para  a  segunda  fase  era 
necessário  acertar  pelo  me- 
nos 50%  das  questões. 

Na  comparação  com  o  ano 
passado,  houve  uma  grande 


19.134 

é  o  número  de 
candidatos  aprovados 
na  primeira  fase  do 
99  Exame  da  OAB. 


piora.  No  8o  exame,  44,75% 
dos  candidatos  passaram  pa- 
ra a  segunda  fase.  Segundo 
a  assessoria  de  imprensa  da 
OAB,  não  houve  alterações 


nos  critérios  do  exame. 

Para  o  presidente  da  OAB, 
Ophir  Cavalcanti,  a  prova 
deste  ano  foi  mais  difícil, 
mas  ele  credita  a  alta  repro- 
vação à  má  qualidade  dos 
cursos  de  direito  no  país. 

A  segunda  fase  será  em 
24  de  fevereiro.  Nesta  eta- 
pa, os  os  candidatos  terão 
que  redigir  uma  peça  pro- 
fissional e  responder  a  qua- 
tro questões.  O  resultado  fi- 
nal será  divulgado  em  5  de 
abril.  ©  metro 
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em  processo  de  filiação 


Candidato 

O  senador  Randolfe 

Rodrigues 
(Psol-AP)  anunciou 
ontem  a  candidatura  à 
presidência  do  Senado. 
O  parlamentar  terá  o 
apoio  de  um  bloco  de 
senadores  insatisfeitos, 
que  tenta  evitar  o  retorno 
de  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL)  ao  cargo  ao 
qual  renunciou  em  2005, 
depois  de  denúncias 
de  uso  de  dinheiro  de 
empreiteiras  para  o 
pagamento  de  contas 
pessoais. 
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Auxílio-reclusão  foi  criado  em  1960  e  pagamento  é  feito  a  famílias  de  presos  que  estão  cumprindo  penas  em  regime  fechado  ou  semiaberto  1  luiz  silveira/agência  cnj 


INSS  pagará  R$  451  mi  a  presos 

Auxílio-reclusão.  Famílias  de  detentos  têm  direito  a  pensão.  Vaior  do  benefício  equivale  a  6l%  dos  investimentos  em  segurança  pública  em  2012 


Não  importa  o  crime  cometi- 
do. Presos  de  baixa  renda  que 
já  tenham  trabalhado  com  car- 
teira assinada  podem  garantir 
às  famílias  um  benefício  entre 
R$  678  e  R$  4,1  mil  por  mês 
durante  o  período  em  que  esti- 
verem cumprindo  pena. 

O  auxílio-reclusão  é  pago 
pela  Previdência  Social.  Em 
2013,  o  benefício  consumirá  a 
quantia  de  R$  37,6  milhões  de 
reais  por  mês  -  ou  um  total  de 
R$  451  milhões  em  12  meses. 

O  valor  representa  61% 
dos  gastos,  por  exemplo,  com 
aparelhamento  das  polícias, 
formação  de  policiais,  fisca- 
lização de  rodovias  e  amplia- 
ção e  reforma  de  presídios  no 
ano  passado. 

Em  2012,  a  segurança  públi- 
ca teve  um  investimento  de  R$ 
738  milhões,  segundo  levanta- 
mento da  Ong  Contas  Abertas, 
que  incluiu  as  depesas  da  Po- 
lícia Federal,  da  Polícia  Rodo- 
viária Federal,  do  Fundo  Peni- 


Critérios 


Para  ter  direito  ao  auxílio- 
reclusão,  o  preso  precisa 
atender  a  alguns  requisitos. 

•  Contas  em  dia. 

A  pensão  só  poderá  ser 
paga  caso  o  detento  esteja 
com  as  contribuições 
previdenciárias  em  dia  até 
a  data  da  prisão. 

•  Sem  salário. 

O  detento  não  poderá 
estar  recebendo 
salário  da  empresa  na 
qual  trabalhava  nem 
acumular  outro  benefício, 
como  auxílio-doença, 
aposentadoria  ou  abono 


38.362 

mil  presidiários  têm  direito  ao 
benefício  da  Previdência  Social. 
É  o  equivalente  a  6,9%  do 
número  de  presos  do  país. 


tendário  Nacional  e  do  Fundo 
Nacional  de  Segurança  Pública. 

O  dinheiro  não  beneficia 
diretamente  o  preso.  A  pen- 
são começa  a  ser  paga  aos 
dependentes  um  mês  após  a 
prisão.  A  cada  90  dias,  o  bene- 
ficiado deve  informar  numa 
agência  no  INSS  a  condição 
do  segurado.  "O  objetivo  é  ga- 
rantir a  sobrevivência  do  nú- 
cleo familiar,  diante  da  ausên- 
cia temporária  do  provedor", 
justifica  o  governo. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


de  permanência  em 
serviço. 

Renda. 

O  último  salário  de 
contribuição  do  segurado 
deverá  ser  igual  ou 
inferior  a  R$  971,78  no 
mês  em  que  foi  recolhido 
à  penitenciária. 

Exclusão. 

O  benefício  é 
automaticamente 
cancelado  em  caso  de 
morte,  fuga,  transferência 
para  o  regime  aberto  ou,  se 
for  o  caso,  do  dependente 
completar  21  anos. 


A  família  do  segurado  deve  informar  a  condição  do  preso  a  cada  três  meses  ifábio  rodrigues  pozzebom/abr 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


- 


AUGUSTO 
HELENO 

'A  sociedade  se  beneficiaria  com  prisões 
que  recuperassem  presos7 


Especialista  em  seguran- 
ça pública,  general  da  re- 
serva diz  que  os  investi- 
mentos não  atacam  raiz 
do  problema  no  sistema 
prisional. 

O  senhor  vê  problemas  no 
pagamento  do  benefício? 

É  claro  que  é  uma  manei- 
ra de  permitir  que  o  presi- 
diário auxilie  na  casa  dele, 
que  dê  algum  dinheiro  pa- 
ra a  família,  mas  isso  é  uma 
posição  até  certo  ponto  utó- 
pica. Quem  garante  como 
será  usado  o  dinheiro?  Que 
esse  auxílio  não  poderá  ser 
usado  para  fomentar  ainda 
mais  todo  aquele  desastre 
humano  que  acontece  den- 
tro do  presídio? 


No  DF,  748 
detentos  ganham 
o  benefício 


O  auxílio-reclusão  é  pago  pa- 
ra 748  famílias  de  presos  no 
Distrito  Federal.  O  INSS  (Ins- 
tituto Nacional  de  Segurida- 
de Social)  desembolsa,  por 
mês,  um  total  de  R$  519.449 
-  ou  o  equivalente  a  766  salá- 
rios mínimos. 

O  valor  médio  da  pensão 
mensal  paga  no  DF  fica  em 
R$  694,45.  Por  ano,  o  benefí- 
cio poderá  consumir  um  to- 
tal de  R$  6,2  milhões. 

A  quantia  gasta  corres- 
ponde a  0,22%  da  despesa 
da  Previdência  Social  na  ca- 
pital do  país.  A  despesa  so- 
mada de  todos  os  342.317 
benefícios  pagos,  como  apo- 
sentadoria, pensão  e  segu- 
ro-desemprego,  é  de  R$  320 
milhõe  s .    metro  brasília 


Há  uma  inversão  de 
prioridade? 

Me  parece  uma  medida  de- 
magógica, e  o  resultado  é  ex- 
tremamente duvidoso. 

Por  quê? 

Você  dá  o  auxílio-reclusão  a 
um  cidadão  que  é  colocado 
em  situação  animalesca,  num 
zoológico  humano.  A  socieda- 
de se  beneficiaria  com  prisões 
que  recuperassem  presos. 

Qual  seria  a  solução? 

Era  muito  mais  importante 
que  o  sistema  prisional  fos- 
se colocado  nas  condições 
mínimas  de  dignidade  hu- 
mana do  que  dar  uma  quan- 
tia para  as  famílias  de  cada 
presidiário.  @  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


GASTÃO  ESTUDA  DEVOLUÇÃO 
DE  IMPOSTOS  A  TURISTAS 

O  Ministério  do  Turismo  estuda  reembolsar  parte  dos 
impostos  cobrados  dos  turistas  estrangeiros  sobre  pro- 
dutos brasileiros.  Para  o  ministro  Gastão  Vieira,  o  país 
precisa  criar  incentivos,  sobretudo  às  vésperas  de  even- 
tos como  a  Copa  das  Confederações  e  a  Copa  do  Mun- 
do. "O  Brasil  não  dá  atrativos,  continuamos  com  a  mé- 
dia de  cinco  milhões  de  turistas  por  ano,  sendo  metade 
da  Argentina",  lamenta. 

PRÁTICA  COMUM 

Na  Europa,  turistas  são  ressarcidos  dos  impostos  de 
suas  compras  no  aeroporto,  em  dinheiro  vivo  ou  por 
meio  de  crédito  no  cartão. 

QUEM  GASTA  MAIS 


i 


Gastão  Vieira,  ministro  do  Turismo  i  josé  cruz/abr 


Segundo  Gastão  Vieira,  a  prioridade  hoje  são  turistas 
de  países  dos  Brics  (Rússia,  índia,  China  e  África  do  Sul) 
e  do  Canadá,  os  gastadores. 

ALTERNATIVA 

A  má  notícia:  Lula  vai  falar...  em  Cuba.  A  boa:  o  "cum- 
panhêro"  Hugo  Chávez  desconhece  a  fama  nacional  de 
pé-frio  do  ilustre  visitante. 

PERGUNTA  NA  FILA  DE  LOBISTAS 

Se  automóveis  vendem  menos  por  serem  caros,  por 
que  a  indústria  não  fica  mais  eficiente  e  reduz  custos, 
em  vez  de  pedir  redução  de  IPI? 

PLANO  DE  SAÚDE  DOS 
SERVIDORES  EM  NOVA  CRISE 

Está  feia  a  coisa  na  Geap,  plano  de  saúde  de  servidores 
federais,  onde  já  se  fala  em  intervenção,  apesar  de  a 
Anasps  (Associação  dos  Servidores  da  Previdência)  acu- 
sar a  agência  reguladora  ANS  de  fazer  vistas  grossas. 
Último  diretor-executivo  da  Geap,  Paulo  Eduardo 
Gomes  da  Silva,  indicado  pelo  PMDB-PB,  foi  nomeado 
em  julho  e  demitido  quatro  meses  depois.  Ganhava 
R$  45  mil  por  mês. 

FALHANÇO 

Gomes  da  Silva  substituiu  um  bancário  formado  em 
educação  física,  Carlos  Célio,  para  gerir  rombo  de 
R$  300  milhões  nas  contas  da  Geap. 

'SÓCIOS*  DE  OLHO 

O  problema  é  o  patrimônio  do  pecúlio  da  Geap,  avalia- 
do em  R$  2  bilhões,  que  atraem  os  dois  "sócios"  do  pla- 
no de  saúde:  PMDB  e  PT. 


MICO  ALADO 

O  Paraguai,  quem  diria,  deu  alerta  especial  aos  turistas 
contra  o  novo  tipo  de  dengue  "importado"  de  uma  re- 
publiqueta  chamada  Brasil. 

FOGO  PRÓXIMO 

Quem  pensava  que  eram  "fogo  amigo"  as  denúncias 
contra  Henrique  Alves  (PMDB-RN)  mudou  de  opinião 
após  o  ministro  Garibaldi  Alves  (Previdência)  revelar 
que  tratou  de  emendas  com  o  assessor  do  primo. 

CARGO  EM  VISTA 

O  líder  do  governo  na  Câmara,  Arlindo  Chinaglia  (PT- 
-SP)  e  a  ministra  Ideli  Salvatti  (Relações  Institucionais), 
participaram  da  reunião  da  presidenta  Dilma  com  o  lí- 
der do  PR,  Lincoln  Portela  (MG),  segunda. 

ESPECULAÇÃO 

Para  o  presidente  do  PSDB-MG,  Marcus  Pestana,  "não 
fazem  sentido"  as  notícias  de  que  José  Serra  (SP)  pode 
deixar  a  sigla:  "Ele  é  fundador,  pode  ajudar  na  refor- 
mulação do  PSDB  ou  sair  candidato  ao  Senado". 

SOB  INVESTIGAÇÃO 

A  corregedoria  da  Receita  Federal  já  investiga  assédio 
moral  de  fiscais  a  passageiros,  no  desembarque  inter- 
nacional do  aeroporto  de  Brasília.  E  o  inspetor-chefe  da 
Alfândega,  Alexandre  Martins  Angoti,  disse  que  servi- 
dores são  treinados  e  orientados  a  agir  com  urbanida- 
de  e  respeito. 


SOBROU  PARA  NOS 

Sob  patrocínio  da  Caixa  Económica  Federal,  o  Corin- 
thians  pagou  mais  de  R$  40,5  milhões  (€15  milhões) 
pelo  passe  de  Alexandre  Pato.  Portanto,  como  lembra 
um  leitor,  quem  paga  o  Pato  é  o  contribuinte. 


MENSALEIROS,  NÃO 


Rose  de  Freitas  (PMDB-ES)  i  wilson  dias/abr 


Em  campanha  para  presidir  a  Câmara,  a  atual  vice,  de- 
putada Rose  de  Freitas  (PMDB-ES),  ao  contrário  do  na- 
nopresidente  Marco  Maia  (PT-RS),  promete  cumprir  to- 
das as  decisões  do  Supremo  Tribunal  Federal. 

MANIFESTO 

Cristóvam  Buarque  (PDT-DF)  enviou  carta  a  colegas  cri- 
ticando a  "ineficiência"  do  Senado  e  cobrando  compro- 
misso do  próximo  presidente  em  votar  reforma  políti- 
ca e  novo  plano  de  educação. 

AINDA  NÃO 

A  Receita  Federal  informa  que  o  subsecretário  de  Adua- 
na e  Relações  Internacionais,  Ernâni  Checucci,  não  foi 
ao  Azerbaijão,  mas  recebeu  o  embaixador  em  Brasília 
para  futura  visita  do  diretor  da  Receita  de  lá. 

PENSANDO  BEM... 

...  para  a  oposição,  na  Venezuela,  presidente  bom  é 
presidente  morto. 


"Há  uma  dúvida  se 
haverá  o  mesmo  rigor." 

PREFEITO  FERNANDO  HADDAD  (PT)  QUESTIONANDO 
A  ISENÇÃO  DO  STF  NO  "MENSALÃ0  TUCANO" 


PODER  SEM  PUDOR 


VIAJANTE  IMPREVISTO 


O  embaixador  Rubem  Cat- 
tan estava  no  Bar  do  Museu, 
em  São  Paulo,  e  resolveu  aju- 
dar o  amigo  Leão  Nogueira, 
de  pileque,  a  acomodar-se 
no  banco  de  trás  de  um  táxi. 
O  homem  deu  trabalho.  Mas 
ao  fechar  a  porta  do  carro,  o 


embaixador  ainda  ouviu  um 
diálogo  curto  e  grosso,  entre 
o  motorista  e  o  cambaleante 
passageiro: 

-  Para  onde  o  doutor  vai? 

-  Jamais  saberás!  -  exclamou 
Nogueira,  desfalecendo  no 
segundo  seguinte. 
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Professores  assumem 
ciclos  sem  treinamento 


Novo  modelo.  Sindicato  da  categoria  critica  pressa  do  GDF  em 
implantar  mudanças  e  diz  que  estrutura  não  está  preparada 


Responsáveis  por  aplicar  na 
prática  os  ciclos  e  a  semes- 
tralidade no  ensino  do  DF, 
os  professores  da  rede  pú- 
blica não  passaram  por  ne- 
nhum tipo  de  treinamen- 
to, segundo  o  sindicato  da 
categoria. 

"Vamos  voltar  ao  traba- 
lho daqui  a  20  dias  e  encon- 
trar uma  nova  forma  de  or- 
ganização pedagógica,  mas 
a  mesma  velha  e  inadequa- 
da estrutura",  afirma  o  di- 
retor sindical  Washington 
Dourado. 

Ele  reclama  da  'pressa' 
do  governo  em  aplicar  as 
mudanças,  justificadas  pela 
queda  contínua  na  qualida- 
de do  ensino  no  DF  de  acor- 
do com  os  índices  nacionais 
de  avaliação. 

"Faltou  debate  desde  o 
começo.  Agora  só  teremos 


"Os  professores  vão 
continuar  dando  o 
conteúdo  da  mesma 
forma.  0  que  muda  é  o 
tempo  de  aulas.11 

DENILSON  BENTO,  SECRETÁRIO  DE 
EDUCAÇÃO  DO  DF 

a  semana  pedagógica  pa- 
ra uma  preparação  que  de- 
veria durar  pelo  menos  um 
ano",  avalia. 

A  Secretaria  de  Educa- 
ção informou,  na  última 
segunda-feira,  que  as  esco- 
las onde  o  sistema  de  ciclos 
será  adotado  já  em  2013  fo- 
ram sim  preparadas  para  as 
mudanças. 

O  órgão  não  deu  deta- 
lhes, porém,  do  treinamen- 
to dos  docentes. 


Ensino  médio  semestral 

No  caso  do  ensino  médio, 
o  secretário  Denilson  Ben- 
to admitiu  que  não  houve 
uma  preparação  específica 
para  os  professores,  justifi- 
cando que  a  adoção  da  se- 
mestralidade não  muda  a 
forma  como  o  conteúdo  é 
ministrado. 

Pelo  novo  sistema,  que  se- 
rá aplicado  já  este  ano  em  63 
das  87  escolas  de  ensino  mé- 
dio, as  turmas  serão  dividi- 
das ao  meio.  As  únicas  ma- 
térias que  todos  vão  estudar 
durante  o  ano  inteiro  são 
portugês  e  matemática.  As 
demais  serão  divididas  em 
blocos:  meio  ano  para  as  hu- 
manas e  meio  para  as  exatas. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Para  o  Sinpro,  docentes  não  estão  prontos  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Especialista 
afirma  que 
alunos  serão 
prejudicados 

A  divisão  das  disciplinas  do 
ensino  médio  em  blocos  se- 
mestrais vai  prejudicar  os 
alunos  da  rede  pública  que 
estiverem  prestando  o  vesti- 
bular e  o  PAS  (Programa  de 
Avaliação  Seriada),  na  opi- 
nião do  professor  Remi  Cas- 
tioni,  da  Faculdade  de  Edu- 
cação da  UnB  (Universidade 
de  Brasília).  "Essa  medida 
tem  uma  justificativa  lou- 
vável, de  dar  aos  estudan- 
tes um  horizonte  maior  de 
aprendizado",  avalia.  "Mas 
é  utópico  pensar  que  os  alu- 
nos vão  manter  vivo  na  ca- 
beça até  o  fim  do  ano  o  con- 
teúdo que  deixou  de  ser 
estudado  em  junho." 

Como  as  provas  da  UnB 
são  baseadas  na  interdisci- 
plinaridade, ou  seja,  con- 
teúdos como  física  e  histó- 
ria podem  ser  combinados 
na  mesma  questão,  o  pro- 
fessor acredita  que  o  me- 
lhor seria  as  turmas  estu- 
darem todas  as  disciplinas 
até  o  fim  do  ano  letivo.  "Pe- 
lo novo  modelo  haverá  um 
dano  significativo  para  o  es- 
tudante da  escola  pública 
frente  ao  da  escola  particu- 
lar." ©  METRO  BRASÍLIA 


BB  vai  financiar  seis  mil  moradias 


Inácio  Magalhães  será  o 
novo  presidente  do  TCDF 


Conselheiro  fez  carreira  no  Tribunal  de  Contas  i  ricardo  marques/metro  brasília 


A  eleição  para  a  presidência 
do  Tribunal  de  Contas  do  DF 
para  o  biénio  2013/2014  te- 
ve um  resultado  surpreen- 
dente, alçando  Inácio  Ma- 
galhães, um  conselheiro  de 
perfil  técnico,  ao  cargo  pre- 
tendido por  colegas  mais 
políticos. 

Quando  a  sucessão  da 
ex-presidente  Marli  Vinha- 
deli  começou  a  ser  discuti- 
da, no  final  do  ano  passado, 
despontaram  como  candi- 
datos ao  cargo  os  ex-depu- 
tados  distritais  Renato  Ra- 
inha e  Manuel  de  Andrade, 
tidos  pelo  GDF  como  críti- 
cos à  atual  gestão. 

Com  a  volta  aos  traba- 
lhos, porém,  os  conselhei- 
ros fizeram  um  acordo  para 
que  Andrade  desistisse  da 
candidatura,  abrindo  cami- 
nho para  Rainha. 

Mas  Magalhães,  servidor 
de  carreira  da  Corte  indica- 
do ao  posto  de  conselheiro 
em  maio  de  2010  pelo  go- 
vernador tampão  Rogério 
Rosso,  também  se  candida- 
tou -  e  acabou  vencendo, 
por  três  votos  a  dois.  A  vota- 
ção foi  secreta. 

Para  o  cargo  de  vice-pre- 
sidente, foi  eleita,  com  qua- 


tro votos  e  uma  abstenção, 
a  conselheira  Anilcéia  Ma- 
chado, que  tomou  posse  na 
Corte  em  fevereiro  de  2006. 
Antes,  foi  administradora 
regional  de  Sobradinho  e 
deputada  distrital.  É  consi- 
derada próxima  ao  governa- 
dor Agnelo  Queiroz. 

A  eleição  agradou  ao  GDF 
de  modo  geral.  O  presidente 
da  Corte  é  responsável  por 
escolher  os  itens  que  são  vo- 
tados pelo  plenário,  entre 
eles  a  liberação  de  licitações 
e  as  contas  do  governo. 

"Vou  buscar  uma  solução 


que  facilite  a  fiscalização 
pela  sociedade  dos  dispên- 
dios públicos",  disse  Maga- 
lhães ao  tomar  posse. 

O  novo  presidente  foi 
Analista  de  Finanças  e  Con- 
trole Externo  do  TCDF  e 
procurador  do  Ministério 
Público  de  Contas.  É  profes- 
sor, especialista  em  audito- 
ria governamental  e  doutor 
em  Direito  pela  Universida- 
de Autónoma  de  Lisboa,  em 
Portugal. 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


O  Governo  do  Distrito  Fede- 
ral assinou  ontem  um  con- 
trato com  o  Banco  do  Brasil 
e  a  empresa  JCGontijo  Enge- 
nharia S.A  para  a  construção 
de  seis  mil  moradias  popula- 
res do  programa  Morar  Bem 
(o  "Minha  Casa,  Minha  Vi- 
da" do  DF).  Segundo  o  GDF, 
a  expectativa  é  de  que  os 
apartamentos  de  dois  e  três 
quartos  sejam  entregues  no 


Ocupação  irregular 


Casas  removidas 
emCeilândiae 
Santa  Maria 

AGÊNCIA  BRASÍLIA 


Sete  construções  irregu- 
lares foram  removidas, 
ontem,  do  Condomínio 
Porto  Rico,  em  Santa  Ma- 
ria, e  do  Setor  Habita- 
cional Sol  Nascente,  em 
Ceilândia.  As  residências 
haviam  sido  erguidas  em 
área  pública,  sem  autori- 
zação. ®  METRO  BRASÍLIA 


início  do  segundo  semestre 
deste  ano. 

As  unidades  serão  cons- 
truídas no  Riacho  Fundo  2 
e  devem  beneficiar  famílias 
com  renda  mensal  entre  R$ 
1,6  mil  e  R$  3,1  mil.  Os  preços 
giram  em  torno  de  R$  75  mil 
para  as  casas  de  dois  quartos  e 
R$  85  mil,  para  as  de  três. 

"O  Morar  Bem  visa  o 
crescimento  organizado,  se- 


Transporte  público 


Bilhete  Único  do  DF 
já  está  à  venda 

Os  cartões  que  serão  utiliza- 
dos no  novo  sistema  de  inte- 
gração do  transporte  no  DF 
estão  sendo  vendidos  desde 
segunda-feira  nos  postos  do 
DFTrans  e  nas  lojas  de  con- 
veniência do  BRB.  O  bilhe- 
te servirá  inicialmente  pa- 
ra fazer  a  integração  em  57 
linhas  que  vão  ligar  Tagua- 
tinga  e  Ceilândia  ao  Plano 
Piloto  a  partir  da  próxima 
segunda,  mas  também  pode- 
rão ser  utilizados  para  pagar 
passagens  simples  em  todo 
o  sistema,  incluindo  o  Me- 
tro. Cada  cartão  custa  R$  10 
e  vem  com  o  mesmo  valor 
em  crédito.  ©  metro  brasília 


guindo  o  esforço  nacional 
para  oferecer  moradia  es- 
truturada", declarou  o  go- 
vernador Agnelo  Queiroz 
durante  a  cerimonia  de  as- 
sinatura do  contrato.  Se- 
gundo ele,  a  política  habi- 
tacional é  a  prioridade  de 
seu  governo.  Apesar  disso,  o 
programa  entregou  apenas 
2,3  mil  das  100  mil  casas 
prometidas.  ®  metro  brasília 


Contas  públicas 


Secretaria  de 
Saúde  zera  débitos 
com  a  União 

A  Secretaria  de  Saúde  do 
DF  regularizou  a  situação 
de  24  convénios  com  o  Mi- 
nistério da  Saúde  que  es- 
tavam inadimplentes.  De 
acordo  com  o  gerente  de 
convénios  da  secretaria, 
José  Ribeiro,  "a  regulari- 
dade é  muito  importante 
para  não  prejudicar  a  con- 
cessão de  novos  emprésti- 
mos nacionais  e  interna- 
cionais, além  de  facilitar 
a  aprovação  de  novos  con- 
vénios para  mais  investi- 
mentos na  saúde  do  DF". 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Ppcub  recomenda  restrição 
a  carros  no  Plano  Piloto 

Urbanismo.  Projeto  de  lei  em  discussão  na  Câmara  contém  medidas  para  restringir  a  circulação  de  veículos  no  centro  da  cidade 


O  texto  do  Ppcub  (Plano  de 
Preservação  do  Conjunto  Ur- 
banístico de  Brasília)  que  se- 
guiu para  votação  na  Câma- 
ra Legislativa  do  DF  indica 
medidas  de  restrição  ao  uso 
de  carros  dentro  da  área  cen- 
tral da  cidade. 

De  acordo  com  o  projeto 
de  lei,  é  necessário  "estabe- 
lecer um  padrão  de  desen- 
volvimento que  possibilite 
reduzir  a  circulação  de  veí- 
culos de  transporte  motori- 
zado individual". 

Entre  os  artigos  93  e  98  da 
proposta,  há  indicação  para 
a  implantação  de  estaciona- 
mentos pagos  no  Plano  Pilo- 
to e  para  a  criação  de  bolsões 
de  vagas  fora  da  área  tomba- 
da. Os  estacionamentos  alter- 
nativos seriam  ligados  ao  cen- 
tro por  linhas  de  ônibus. 

"É  desejável  e  necessário 
que  o  centro  de  Brasília  te- 
nha restrições  ao  uso  de  car- 
ros. Várias  cidades  com  casco 


histórico  já  seguem  medidas 
semelhantes",  afirma  Benny 
Schvarsberg,  professor  de 
Arquitetura  e  Urbanismo  da 
Universidade  de  Brasília. 

O  professor  da  UnB,  que 
também  atua  como  Conse- 
lheiro do  Conplan  (Conselho 
de  Planejamento),  sustenta 
que  as  medidas  de  restrição 
ao  uso  de  veículos  atendem 
ao  interesse  coletivo.  "É  ne- 
cessário inverter  a  matriz  de 
mobilidade,  desincentivar 
o  uso  do  carro  e  estimular 
o  uso  dos  transportes  públi- 
cos", aponta  Schvarsberg. 

O  projeto  de  lei  não  che- 
ga a  indicar  as  áreas  em  que  a 
circulação  deva  ser  proibida. 
De  acordo  com  Schvarsberg, 
contudo,  a  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios e  os  setores  que  con- 
centram escritórios,  como  os 
bancários  e  comerciais  dos  la- 
dos Norte  e  Sul,  devem  ser  os 
primeiros  a  adotar  medidas 
restritivas.  ®  metro  brasília 


Proposta 


Estudo  para 
planejar 

Entre  as  medidas  restriti- 
vas ao  uso  de  carros  que 
podem  ser  usadas  estão 
a  cobrança  de  estaciona- 
mento, a  implantação  de 
pedágios  urbanos  ou  a  res- 
trição completa  em  certas 
áreas.  Em  outros  países,  é 
comum  que  o  modelo  se- 
ja uma  associação  entre  as 
diferentes  medidas. 

O  diretor  do  Iphan-DF, 
José  Leme  Galvão,  afir- 
ma que  é  possível  estabe- 
lecer o  número  de  carros 
que  o  Plano  Piloto  suporta 
por  meio  de  estudos.  "Não 
acho  que  as  restrições  se- 
jam um  absurdo,  soluções 
como  esta  são  recorrentes 
em  outros  países."  ©metro 


Moradores  fazem  mobilização  para  manter  gameleira 

De  domingo  até  ontem,  brasilienses  que  pedem  pela  manutenção  de  uma  gameleira  localizada  na  704/705  Norte  já  haviam  angariado  1,5 
mil  adesões,  somando  as  assinaturas  de  um  manifesto  virtual  e  os  integrantes  de  um  grupo  no  Facebook.  "Ela  é  um  patrimônio  paisagístico", 
afirmou  a  tradutora  Moema  Becker.  A  Novacap  informa  que  a  árvore  tem  indicação  de  corte,  mas  que,  por  enquanto,  passará  apenas  por 
podas.  A  instituição  sustenta  que  o  exemplar  representa  um  risco  à  população  e  que  está  agindo  amparada  na  lei.  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Polícia  Civil.  Familiares 
de  presos  da  Papuda  são 
acusados  de  extorsão 


A  Polícia  Civil  cumpriu  na 
madrugada  de  ontem  oi- 
to mandados  de  busca  e 
apreensão  na  casa  de  paren- 
tes de  presos  que  estão  no 
Complexo  Penitenciário  da 
Papuda.  A  companheira  de 
um  preso  chegou  a  ser  deti- 
da por  posse  de  munição  de 
uso  restrito. 


Aeroporto  JK 


Último  dia  para 
resgatar  objetos 
esquecidos 

Bens  deixados  ou  esqueci- 
dos no  Aeroporto  JK  serão 
vendidos  em  leilão  públi- 
co ou  transferidos  ao  GDF, 
caso  os  proprietários  não 
os  reivindiquem  junto  à 
Infraero  até  hoje.  A  deci- 
são é  do  Tribunal  de  Jus- 
tiça do  DF.  A  Infraero  diz 
que  não  há  mais  espaço 
para  guardar  os  cerca  de 
3  mil  itens  esquecidos  no 
aeroporto.  ©  metro 


A  ação  é  parte  da  opera- 
ção Salvaguarda,  que  inves- 
tiga presidiários  suspeitos 
de  extorquir  outros  deten- 
tos por  causa  de  dívidas  ad- 
quiridas dentro  da  cadeia. 
Do  lado  de  fora  do  presídio, 
parentes  apoiariam  o  esque- 
ma e  receberiam  o  dinheiro 
arrecadado.  ©  metro 


Segurança 


R$  30  milhões 
para  compra 
decâmeras 

O  GDF  liberou  R$  30  mi- 
lhões para  a  instalação  de 
2  mil  câmeras  de  vídeo 
em  diversos  pontos  do  DF. 
A  Secretaria  de  Seguran- 
ça Pública  estima  que  600 
equipamentos  estejam 
em  funcionamento  até  a 
Copa  das  Confederações, 
em  junho  deste  ano.  A  no- 
va tecnologia  será  usada 
em  todas  as  cidades  dos 

DF.  ©  METRO 
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Gasolina.  Governo  diz  que 
não  há  decisão  sobre  aumento 


Caixa  corta  juro  de 
imóveis  mais  caros 

Crédito.  Banco  reduz  taxas  para  financiar  vaiores  acima  de  R$  500  mil.  Para  clientes  que 
não  possuem  relacionamento  com  a  instituição,  queda  é  de  9,9%  para  9,4%  ao  ano 


COMO  FICA  TR--0/o 


Taxas  de  juros  efetivas  (ao  ano) 


Tipo  de 
Cliente 


Cliente  sem 
relacionamento 
com  0  banco 

Cliente  com 
relacionamento 
com  a  Caixa 

ANTERIOR  NOVA 

ANTERIOR  NOVA 

▼           ▼            ▼  ▼ 

9;9%  9,4% 

9,1%  8,6% 

Cliente  com 
relacionamento  com 
a  Caixa  e  conta-salário 


COMUM 

servidor    9,9%    9,4%     8,9%    8,5%     8,7%  8,3°/ 


A  Caixa  Económica  Federal 
reduziu  ontem  suas  taxas  de 
juros  para  novos  contratos 
de  financiamento  de  imó- 
veis acima  de  R$  500  mil,  te- 
to para  uso  dos  recursos  do 
FGTS  (Fundo  de  Garantia  por 
Tempo  de  Serviço).  Segundo 
a  instituição,  a  economia  pa- 
ra um  financiamento  de  R$ 
600  mil,  por  exemplo,  pode- 
rá ficar  em  torno  de  R$  43,3 
mil,  em  30  anos. 

Para  clientes  com  relacio- 
namento e  conta  salário  na 
Caixa,  as  taxas  efetivas  caí- 
ram de  8,9%  para  8,4%  ao 
ano,  podendo  chegar  a  8,3%. 
Para  os  demais,  caíram  de 
9,9%  para  9,4%  ao  ano.  Em 
todos  os  casos,  o  preço  já  in- 
clui a  TR  (Taxa  Referencial). 

O  corte  aproxima  a  taxas 
para  financiamento  de  imó- 
veis mais  caros  dos  juros  co- 


F0NTE:  CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 

brados  para  casas  de  até  R$ 
500  mil,  que  se  enquadram 
no  SFH  (Sistema  Financeiro 
de  Habitação)  e  permitem 
o  uso  do  FGTS.  No  ano  pas- 
sado, o  banco  reduziu  as  ta- 
xas para  imóveis  abaixo  de 
R$  500  mil.  As  taxas  foram 
de  9%  para  8,85%  ao  ano  pa- 


ra todos  os  clientes,  poden- 
do chegar  a  7,8%  de  acordo 
com  o  grau  de  relaciona- 
mento com  o  banco.  "Desta 
vez,  ampliaremos  as  opções 
também  ao  público  de  mé- 
dia e  alta  renda",  diz  o  vice- 
-presidente  de  Habitação  da 
Caixa,  José  Urbano  Duarte. 


A  redução  das  taxas  de 
juros  pelos  bancos  públicos 
é  uma  das  medidas  do  go- 
verno para  estimular  a  eco- 
nomia brasileira  diante  da 
crise  internacional.  Com 
isso,  os  demais  bancos  são 
pressionados  a  também  re- 
duzirem o  custo  dos  seus 
financiamentos. 

No  Banco  do  Brasil,  a  taxa 
para  financiar  imóveis  aci- 
ma de  R$  500  mil  varia  ho- 
je de  9%  a  10%  ao  ano,  mais 
TR,  de  acordo  com  relaciona- 
mento com  o  banco.  No  San- 
tander, vão  de  9,5%  a  11% 
ao  ano,  mais  TR.  O  Brades- 
co  oferece  juros  de  11%  ao 
ano.  O  HSBC  informou  que 
suas  taxas  variam  conforme 
o  relacionamento  do  cliente, 
sem  citar  valores.  O  Itaú  não 
se  pronunciou  até  o  fecha- 
mento desta  edição.  ©  metro 


O  secretário  do  Tesouro  Na- 
cional, Arno  Augustin,  afir- 
mou ontem  desconhecer 
qualquer  decisão  sobre  au- 
mento nos  preços  da  gaso- 
lina. "Desconheço  qualquer 
decisão  do  governo  sobre  es- 
se assunto",  afirmou  Augus- 
tin, que  no  momento  é  o  mi- 
nistro interino  da  pasta. 

Segundo  o  jornal  "O  Es- 
tado de  S.  Paulo",  o  gover- 
no deve  reajustar  a  gasolina 
em  7%  e  o  óleo  diesel  entre 


O  valor  da  cesta  básica  em 
São  Paulo  teve  alta  de  8,64% 
em  2012  ante  2011,  indica 
pesquisa  do  Procon-SP.  A  va- 
riação ficou  acima  do  índi- 
ce oficial,  medida  pelo  IPCA, 
que  fechou  o  ano  em  5,84% 

O  preço  médio  do  gru- 
po de  31  produtos  que  com- 
põem a  cesta  aumentou  de 
R$  347,26,  em  27  de  dezem- 


4%  e  5%.  A  matéria,  que  não 
indica  a  fonte  da  informa- 
ção, diz  que  o  anúncio  seria 
feito  na  próxima  semana. 

Em  dezembro,  o  ministro 
da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
já  havia  admitido  que  o  pre- 
ço da  gasolina  será  reajusta- 
do. Na  época,  ele  comentou 
que  "certamente"  o  preço 
dos  combustíveis  aumenta- 
rá em  2013,  mas  sem  indicar 
em  que  momento  esse  rea- 
juste seria  feito.  ®  metro 


bro  de  2011,  para  R$  377,26, 
em  28  de  dezembro  de  2012. 

Alimentação  teve  o  maior 
aumento  de  preços  no  perío- 
do, 9,22%.  Higiene  pessoal  su- 
biu 8,78%  e  limpeza  aumen- 
tou 3,59%.  As  maiores  altas 
foram  da  batata  (62,42%),  ce- 
bola (59,76%),  arroz  (43,73%), 
alho  (42,18%)  e  feijão  cario- 
quinha  (27,66%).  ®  metro 


Cesta  básica.  Preço  sobe 
acima  da  inflação  em  SP 
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Facebook  estreia 
serviço  de  busca 

Internet.  Sistema  traz  resultados  por  'curtidas'  fotos,  vídeos  e 
interesses  compartilhados  em  mais  de  l  trilhão  de  conexões  na  rede 


O  Facebook  lançou  um  novo 
sistema  de  buscas  que  mostra 
resultados  baseados  em  con- 
teúdos da  rede  social.  O  "Gra- 
ph  Search"  ("Busca  Social", 
em  português)  permitirá  pes- 
quisar informações  comparti- 
lhadas de  "curtidas",  pessoas, 
fotos,  lugares  e  interesses. 

Diferentemente  de  uma 
busca  comum  na  web,  como 
a  feita  pela  rival  Google,  a  fer- 
ramenta não  fornecerá  links 
diretos  para  as  pesquisas  den- 
tro da  rede  social,  mas  usa- 
rá as  preferências  e  posts  dos 
contatos  do  usuário  para  che- 
gar a  respostas.  Por  exemplo, 
numa  busca  sobre  um  restau- 
rante chinês,  os  resultados  se- 
rão a  partir  de  locais  onde  os 
contatos  fizeram  check-in. 

Segundo  a  companhia,  a 
busca  social  combina  frases 
simples  (por  exemplo:  "meus 


amigos  em  Nova  York  curtem 
o  Jay-Z")  para  ver  o  grupo  de 
pessoas,  locais,  fotos  ou  ou- 
tro conteúdo  que  tenha  sido 
compartilhado  no  Facebook. 

O  CEO  da  companhia, 
Mark  Zuckerberg  afirma 
que  a  busca  social  é  uma  no- 
va maneira  de  pesquisar  en- 
tre as  1  bilhão  de  pessoas,  as 


mais  de  240  bilhões  de  fotos 
e  as  mais  de  1  trilhão  de  cone- 
xões da  rede.  "É  uma  manei- 
ra completamente  diferente 
de  encontrar  informação  no 
Facebook",  disse. 

A  busca  social  já  está  dis- 
ponível, mas  em  versão  be- 
ta e  limitada  para  usuários 
de  língua  inglesa.  É  possível 
entrar  em  uma  lista  de  espe- 
ra para  testar  o  sistema  no 
link:  www.facebook.com/ 
about/graphsearch. 

O  Facebook  fez  também 
parceria  com  o  Bing,  da  Mi- 
crosoft, em  sua  busca  social. 
O  Bing  trará  resultados  com- 
plementares à  consulta  do 
usuário.  "Não  acho  que  mui- 
ta gente  vá  vir  ao  Facebook 
para  fazer  pesquisas  na  web, 
mas  se  não  encontrar  o  que 
você  está  procurando,  é  bom 
ter  isso",  disse.  ©  metro 
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COMPRAS  PARCELADAS: 
0  JEITO  BOM,  E  0  RUIM 

Em  fatias.  Há  pouco  tempo  eu  argumentei 
aqui  que  a  melhor  forma  de  fazer  compras 
de  bens  de  valor  mais  elevado  é  pagar  par- 
celado. Mas  não  parcelado  no  cheque,  no 
cartão,  no  boleto,  nada  disso,  porque  essa 
prática  de  adquirir  o  produto  antes,  para  pa- 
gar parcelado  somente  depois,  tem  um  in- 
desejável efeito  colateral,  que  é  o  pagamen- 
to de  juros  elevados. 

Invertendoaordem.Aoproporcomprar 
parcelado,  estou  me  referindo  ao  seguinte 
processo:  primeiro,  pesquisar  o  verdadeiro 
valor  de  aquisição  do  bem  desejado.  Então, 
dividir  esse  valor  por  um  certo  número  de 
meses  durante  os  quais  você  investirá  uma 
determinada  quantia  mensal.  O  objetivo  é 
juntar  o  valor  necessário  e  poder  comprar  à 
vista,  inclusive  com  desconto.  É  como  se  vo- 
cê fosse  pagar  uma  prestação,  só  que,  ao  in- 
vés de  quitar  uma  dívida,  o  dinheiro  de  todo 
mês  vai  para  uma  aplicação. 

Comprapré-parcelada.Vamosamaisum 


exemplo  prático  dessa  proveitosa  técnica: 
a  compra  de  um  automóvel  1.0  básico,  que 
tem  hoje  preço  de  tabela  de  R$  25  mil.  Pa- 
ra começar,  concordemos  que  pouquíssima 
gente  ganha  um  salário  tão  alto  que  conse- 
guiria tirar  esses  R$  25  mil  do  orçamento  de 
um  único  mês.  Assim,  restam  duas  outras 
opções  para  efetuar  tal  compra,  ambas  en- 
volvendo parcelamento. 

Primeiraopção:épossívellevarestecarro 
para  sua  garagem  hoje,  dando  10%  ou  R$ 
2.500,00  de  entrada,  e  financiando  o  res- 
tante com  juros  de  1,99%  ao  mês,  pagan- 
do assim  60  prestações  de  R$  650,00  duran- 
te cinco  anos,  o  que  resultará  em  um  custo 
total  de  R$  41.500,00  para  este  veículo.  Is- 
to, por  causa  do  acréscimo  dos  juros  com- 
postos, que  atingirão  nada  menos  que  R$ 
16.500,00.  Interessa? 

Segunda  opção:  também  é  possível  pegar 
os  R$  2.500,00  que  seriam  dados  na  entrada 
e  aplicá-los  na  caderneta  de  poupança,  pas- 
sando a  aplicar  mais  R$  650,00  por  mês  du- 
rante 32  meses  (pouco  mais  de  dois  anos  e 
meio),  para  poder  comprar  o  carro  à  vista  em 
cash  pelos  mesmos  R$  25  mil  logo  à  frente. 
Mesmo  que  o  carro  tenha  subido  um  pouco 
de  valor,  o  que  é  apenas  natural,  ainda  assim 
você  terá  todo  o  dinheiro  em  mãos  para  ne- 
gociar algum  desconto  na  compra  à  vista. 

Decida  com  sabedoria.  E  com  você:  ou 
compra  o  carro  antes,  e  depois  morre  com 
o  sacrifício  de  R$  650,00  mensais  por  cin- 
co anos,  ou  então  espera  metade  do  prazo, 
mas  leva  o  carro  para  casa  já  quitado  em 
metade  do  tempo. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas,  é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da 
SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


BAND  E  SHOW 

DE  IMAGEM. 

E  0  TONINHO  P0P  * 

É  SHOW  NA  DEFESA 
DA  SUA  CIDADE. 


A  Band  esta  com  uma  imagem  ainda  mais  bonito, 

É  para  você  poder  ver  o  TONINHO  P0P  mais  pertinho  de 

você.  sempre  defendendo  q  povo  contra  as  injustiças. 

ASSISTA! 


a  iraiwn 


BAND 

OLHO  MA  NOTÍCIA  OLHO  NA  BAND. 
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Nova  York  aprova  maior 
controle  sobre  armas 


Estados  Unidos.  No  primeiro  dia  legislativo  do  ano;  o  Senado  e  a  Câmara  Baixa  do  Estado  definiram  uma  extensão  das  restrições 
à  venda  de  armas  de  fogo.  0  presidente  Barack  Obama  apresentará  hoje  um  piano  nacional  "concreto"  sobre  o  assunto 


O  Estado  de  Nova  York  se 
tornou  o  primeiro  a  endu- 
recer as  restrições  da  venda 
de  armas,  uma  resposta  ao 
atentado  à  escola  de  Sandy 
Hook  (em  Connecticut),  no 
qual  26  pessoas  foram  as- 
sassinadas, em  dezembro 
passado.  Os  senadores  e  de- 
putados aprovaram  uma 
extensão  das  proibições  pa- 
ra que  cidadãos  comprem 
armas  de  fogo  (veja  no  qua- 
dro ao  lado). 

A  nova  lei  foi  referen- 
dada por  43  votos  a  18  no 
Senado  e  por  104  a  43  na 
Câmara  Baixa,  após  uma 
forte  pressão  do  governa- 
dor de  Nova  York,  Andrew 
Cuomo.  "Não  precisamos 
de  uma  nova  tragédia  que 
aponte  os  problemas  do 
sistema.  Muitas  pessoas  já 
perderam  suas  vidas.  Va- 
mos agir",  disse  Cuomo. 

Cuomo  prometeu  san- 
cionar a  lei  assim  que  os  le- 
gisladores a  referendassem. 


Até  o  fechamento  desta  edi- 
ção, ele  ainda  não  tinha  as- 
sinado o  texto. 

Na  mesma  linha,  a  Ca- 
sa Branca  anunciou  que 
o  presidente  Barack  Oba- 
ma vai  apresentar  hoje  um 
plano  "concreto"  para  a  re- 
dução dos  crimes  com  ar- 
mas de  fogo. 

Críticas 

David  Hardy,  advogado  da 
Associação  Nacional  do  Ri- 
fle, entidade  lobista  do  se- 
tor  de  armas  nos  EUA,  disse 
ao  Metro  que  a  lei  nova-ior- 
quina  apenas  "proíbe  coi- 
sas que  já  eram  proibidas" 
em  uma  lei  federal  que  ex- 
pirou em  2004.  "Essa  nova 
regra  não  tem  sentido.  Ser- 
ve apenas  para  que  o  legis- 
lador possa  dizer:  'Nós  fize- 
mos alguma  coisa'." 


O  que  diz  a  lei 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Mais  armas  proibidas: 

pistolas  e  espingardas  se- 
miautomáticas e  rifles  com 
"recursos  militares"  esta- 
rão proibidos 

Munição  limitada:  pen- 
tes permitidos  terão  7  ba- 
las. O  limite  atual  é  10 

Saúde  mental:  médicos 
deverão  informar  as  auto- 
ridades sobre  pessoas  que 
ofereçam  risco  potencial 


"Cabe  a  nós  a  liderarmos 
o  caminho.  Eu,  pelo 
menos,  não  quero 
esperar  por  uma 
tragédia  como  a  de 
Newtown  antes  de 
tomar  alguma  ação." 

JOSEPH  LENT0L,  DEPUTADO  DEMOCRATA 


Hollande  promete  livrar 
o  Mali  de  terroristas 


Depois  de  ouvir  críticas  so- 
bre a  intervenção  militar 
francesa  no  Mali,  o  presi- 
dente François  Hollande 
saiu  em  defesa  da  opera- 
ção. Em  visita  aos  Emirados 
Árabes  Unidos,  o  mandatá- 
rio rechaçou  uma  inspira- 
ção neocolonialista  (a  Fran- 
ça tinha  domínio  do  Mali 
até  1960),  mas  admitiu  que 
a  ofensiva  pode  durar  mais 
tempo,  até  "destruir  os 
terroristas". 

Hollande  prometeu  en- 
viar 2,5  mil  soldados  ao  país 
africano  nos  próximos  dias  e 
pediu  a  ajuda  de  nações  que 
fazem  fronteira  com  o  Mali. 
O  presidente,  que  até  pouco 
tempo  atrás  se  dizia  contrá- 
rio a  intervenções  como  es- 
sa, afirmou  que  se  envolveu 
na  briga  para  proteger  os  ci- 
dadãos franceses  que  vivem 
na  capital,  Bamaco. 

O  governo  maliense  en- 
frenta problemas  para  re- 
tomar o  controle  do  terri- 
tório, parcialmente  tomado 
por  radicais  islâmicos. 


ONDE  FICA 


■  Area  controlada  pelos  rebeldes 
Área  controlada  pelo  governo 
&  Locais  onde  houve  ataque  aéreo  francês 
#  Bases  para  as  tropas  francesas 


0  Mali  fica  no  norte  da  África  e  é  o 
sétimo  maior  país  do  continente 


ARGÉLIA 


Oceano 
Atlântico 


"Temos  um  objetivo.  Garantir  que,  quando  sairmos, 
quando  terminarmos  nossa  intervenção,  o  Mali 
estará  seguro,  com  autoridades  legítimas  e  sem 
terroristas  ameaçando  o  seu  território" 

FRANÇOIS  HOLLANDE,  PRESIDENTE  DA  FRANÇA 


I 


Familiares  das  vítimas  de  Sandy  Hook  lembram  tragédia  i  michelle  mcloughlin/reuters 


Paquistão.  Em 
meio  a  protestos, 
Justiça  ordena 
prisão  de  premiê 

O  governo  paquistanês  so- 
freu ontem  dois  duros  gol- 
pes. O  primeiro  veio  da  Jus- 
tiça, que  ordenou  a  prisão 
do  primeiro-ministro,  Raja 
Pervez  Ashraf,  e  de  outros 
membros  do  gabinete.  Eles 
são  acusados  de  fazer  paga- 
mentos ilegais  para  projetos 
de  geração  de  eletricidade 
na  época  em  que  Ashraf  era 
ministro  de  Água  e  Energia. 

Ao  mesmo  tempo,  milha- 
res de  pessoas  protestaram 
contra  o  governo  em  frente 
ao  parlamento,  na  capital, 
Islamabad.  A  mobilização 
foi  convocada  por  um  cléri- 
go muçulmano  popular  no 
Paquistão. 

O  religioso,  Muhammad 
Tahirul  Qadri,  elogiou  as 
Forças  Armadas  e  ameaçou 
não  deixar  o  local  até  ter 
suas  demandas  atendidas. 
"É  o  começo  da  revolução", 
bradou  ele,  que  chamou  Ra- 
ja Ashraf  de  "ex-primeiro- 
-ministro".  @  metro 


Na  Suécia,  mulher  rouba  trem 

As  autoridades  suecas  investigam  as  curiosas  circunstâncias 
de  um  acidente  em  Estolcomo.  Uma  faxineira  da  empresa  de 
trens  conseguiu  roubar  a  composição  e  chocá-la  contra  um 

prédio.  Nenhum  morador  se  feriu.  |  SCANPIX  SWEDEN/REUTERS 
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CULTURA 


Robótica  que  é  arte  ou 
arte  que  é  robótica? 

Escultura.  Juiia  Ghorayeb,  mestranda  em  artes  da  UnB;  cria  uma  baiiarina-robô  que  interage  com  os 
visitantes.  Obra  demorou  dois  anos  para  ser  feita  e  simula  uma  caixinha  de  música  gigante  disfuncional 


Quando  a  repórter  se  aproxi- 
ma, ele  a  encara  por  um  ins- 
tante, desajeitado.  Depois, 
com  os  olhos  desproporcio- 
nais, lança  uma  piscadela  de 
flerte.  Não  retribuído,  em  al- 
guns instantes,  ele  se  magoa 
e  vira  o  rosto,  como  em  um 
convite  para  que  ela  se  reti- 
re. A  reação  (bastante  huma- 
na) foi,  na  verdade,  tomada 
por  um  robô. 

O  humanoide  é  a  bailari- 
na andrógina  da  instalação 
"Cacotecnia",  da  mestranda 
em  artes  da  UnB  (Universi- 
dade de  Brasília)  Julia  Gho- 
rayeb.  "Cacotecnia  signifi- 
ca falta  de  arte  e  se  refere 
às  ações  da  bailarina  dessa 
grande  caixinha  de  música", 
explica  Julia.  "Essa,  contudo, 
é  uma  caxinha  de  música 
antifuncional.  Sua  bailarina 
tem  atitudes  pouco  nobres 
como  dormir,  sentir  medo, 
timidez  ou  ceder  a  alguns 
bugs  (programados  ou  não)." 


Em  seu  desconcerto,  po- 
rém, a  bailarina-robô  tem  al- 
guma graça.  Não  é  por  menos 
que  a  reação  mais  comum  dos 
espectadores,  que  passam  en- 
tre dois  e  três  minutos  com 
ela,  é  o  riso.  Ela  os  segue  com 
os  olhos,  se  assusta  com  eles, 
acorda  de  um  cochilo  para 
desprezá-los  em  seguida. 

Construção  da  obra 

A  criação  nasceu  de  um  aci- 
dente de  ateliê.  Julia  é  espe- 
cializada em  escultura  e,  en- 
quanto trabalhava  em  um 
projeto,  distraída,  deixou  que 
a  estátua  desabasse.  Desalen- 
tada, ela  recolheu  do  chão  o 
rosto  humano  mutilado.  En- 
tão lhe  ocorreu  o  estalo:  "E  se 
eu  criasse  um  ser  completa- 
mente disfuncional?" 

Dali  em  diante,  buscou 
apoio  de  estudantes  e  pro- 
fessores das  áreas  de  en- 
genharia mecânica  e  ciên- 
cias da  computação  da  UnB. 


Com  uma  verba  pequena 
para  um  projeto  tão  ambi- 
cioso, os  alunos  construí- 
ram o  robô  com  motores  de 
carrinho  de  controle  remo- 
to e  cabos  de  bicicleta.  "A 
programação  usa  um  algo- 
ritmo complexo,  parecido 
com  aquele  das  máquinas 
fotográficas  que  identificam 
rostos",  explica  Gabriel  Gas- 
par, um  dos  programadores. 

Cacotecnia  demorou  dois 
anos  para  ficar  pronta.  Está, 
hoje,  exposta  no  Espaço  Pi- 
loto do  Instituto  de  Artes  da 
UnB.  E  presenteará  quem  a 
visitar,  até  29  de  novembro, 
com  a  sensação  de  que  não 
tem  problema  algum  ser  um 
pouquinho  desconcertado. 

Até  29/11,  no  Espaço  Piloto  do 
Instituto  de  Artes  da  UnB.  Grátis. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Na  caixinha  de  música,  Julia  misturou  decoração  clássica  com  estética  típica  da  robótica  1  ricardo  marques/metro  brasília 


mil  reais  foi  o  valor  do  robô- 
bailarina,  garantido  pelo  FAC 
(Fundo  de  Apoio  à  Cultura). 
Além  disso,  houve  doação  de 
equipamentos  por  parte  da  UnB  e 
bolsas  de  estudo  foram  pagas  para 
todos  os  participantes. 


Robô  segue  o  observador  com  a  cabeça  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Obituário 


Nagisa 
Oshima 

O  diretor  japonês  Nagisa 
Oshima  morreu  ontem, 

aos  80  anos,  como 
consequência  de  uma 
pneumonia.  Ele  se  tornou 
mundialmente  famoso  ao 
dirigir  o  polémico  filme 
"O  império  dos  sentidos", 

em  1976.  O  longa  foi 
premiado  no  Festival  de 
Cannes,  mas  chegou  a  ser 
censurado  no  Brasil  por 
suas  cenas  picantes. 


Primeiro  Jogo  de  Cena  do  ano 


O  palco  do  Jogo  de  Cena  se- 
rá aberto  hoje  para  a  tempo- 
rada de  2013.  Quem  coman- 
da o  espetáculo  são  Welder 
Rodrigues  e  Ricardo  Pipo, 
integrantes  do  grupo  Os  Me- 
lhores do  Mundo.  A  dupla 
divertirá  a  plateia  com  hu- 
mor e  improviso,  enquanto 
as  atrações  da  noite  se  pre- 
param para  entrar  em  cena. 

No  programa  estão  tre- 
chos das  peças  "Você  não  é 
perfeita,  tchau!",  "Noistu- 
din",  "Alice  no  País  das  Ma- 
ravilhas" e  "Adaptação".  Ma- 


riana Camelo  e  os  Mutais 
fazem  um  show  de  rock  e  a 
artista  Rose  Mercês  pintará 
um  quadro  durante  o  espe- 
táculo. @  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Quando.  Hoje,  às  20h. 

Onde.  Teatro  da  Caixa 
Culturai  (SBS,  quadra  4, 
Lotes  3  e  4). 


Quanto.  R$  20. 


Curso  de 
Férias.  Shows 
grátis  todo  dia 

A  Secretaria  de  Educação  di- 
vulgou, na  noite  de  segunda, 
que  durante  o  Curso  Interna- 
cional de  Verão  da  Escola  de 
Música  haverá  concertos  gra- 
tuitos todas  as  noites,  às  21h, 
no  Teatro  Nacional. 

Duas  salas  serão  reserva- 
das para  as  apresentações 
-  uma  delas  dedicada  à  mú- 
sica erudita  e  a  outra,  à  po- 
pular. O  curso  começou  on- 
tem e  se  estenderá  até  26  de 
janeiro.  ©  metro  brasília 
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CULTURA  11 


ANTONIETA  PINHEIRO/DIVULGAÇÃO 


YAMANDU  COSTA 

Um  dos  maiores  violonistas  do  Brasil  fala  ao  Metro  Porto  Alegre  sobre  seus  planos 
em  2013;  que  incluem  turnê  internacional  e  mais  de  um  disco  novo 

'MÚSICA  É  MINHA  VIDA' 


O  violão  de  sete  cordas  é 
quase  uma  extensão  do 
corpo  de  Yamandu  Cos- 
ta, o  gaúcho  de  Passo  Fun- 
do que  conquistou  o  mun- 
do com  seu  virtuosismo. 
Às  vésperas  de  completar 
33  anos,  ele  conta  que  a  vi- 
da está  'maravilhosa'  e  re- 
vela que  o  passar  do  tempo 
só  tem  ajudado  a  aprimo- 
rar sua  técnica.  Hoje  e  ama- 
nhã, o  violonista  apresenta 
um  show  inédito  em  Por- 
to Alegre,  no  melhor  estilo 
"banquinho  e  violão".  Em 
entrevista  ao  Metro  Porto 
Alegre,  ele  falou  dos  proje- 
tos  para  2013.  Entre  as  boas 
novas,  está  o  nascimento 
de  seu  segundo  filho,  Horá- 
cio, que  chega  em  março. 

Seu  último  CD  foi  "Mafuá", 
o  15o  da  sua  carreira.  Co- 
mo estão  os  projetos  pa- 
ra 2013? 

São  muitos,  nossa!  Um 
atrás  do  outro.  Vou  gravar 
um  repertório  com  a  Or- 
questra Sinfónica  Brasilei- 
ra, do  Riode  Janeiro,  depois 
gravo  um  disco  com  o  meu 
quarteto,  wo  Tocata  Ami- 
zade. Em  setembro  vou  pa- 
ra Cuba,  tocar  com  músicos 
de  lá,  na  sequência  tenho 
uma  turnê  pelos  Estados 
Unidos  e  em  dezembro  toco 
na  França,  com  a  Orques- 
tra de  Paris.  Também  es- 
tou compondo,  junto  com 
o  Paulo  Aragão,  uma  sui- 
te em  homenagem  aos  150 
anos  do  Ernesto  Nazareth. 
A  peça  estreia  no  dia  23  de 
março,  no  Teatro  Municipal 
do  RJ.  Estou  cheio  de  traba- 
lho, é  bom  fazer  o  que  se 
gosta,  o  que  se  acredita. 

Com  essa  agenda  tão  in- 
tensa no  exterior,  não  pen- 
sa em  morar  fora  do  Brasil? 

Por  enquanto  não  penso 
em  morar  fora,  mas  com  fi- 
lho na  jogada  é  uma  pos- 
sibilidade para  o  fututo. 
Minha  mulher  é  france- 
sa, então  já  temos  raízes  e 
uma  casa  lá.  Mas  sou  mui- 
to patriota,  apesar  de  todos 
os  nossos  problemas,  gosto 
de  viver  no  Brasil.  Também 


acho  que  ainda  há  muito 
para  fazer  pela  música  bra- 
sileira e  os  próximos  anos 
prometem  para  o  Brasil... 

Você  já  vive  no  Rio  de  Ja- 
neiro há  muitos  anos... 

Sim,  já  moro  há  11  anos,  me 
adaptei  bem.  Adoro  tudo  o 
que  a  cidade  oferece.  Sou  fes- 
teiro, gosto  de  tocar  por  aí  e, 
se  quiser  curtir  a  natureza, 
moro  bem  pertinho  do  Ater- 
ro do  Flamengo.  Mas  ago- 
ra já  tenho  os  momentos  em 
que  gosto  de  ficar  tranquilo, 
em  família,  tenho  um  filho 
de  um  ano  e  oito  meses  (o 


Benício),  em  março  já  chega 
outro.  E  sempre  bom  viajar  e 
depois  voltar  para  casa. 

Musicalmente,  quais  são  as 
principais  diferenças  entre 
o  jovem  músico  de  15  anos 
atrás  e  o  Yamandu  de  ago- 
ra? Faz  distinção  entre  os 
estilos,  por  exemplo? 
Nunca  fui  muito  de  separar 
o  erudito  do  popular  e  nem 
tive  formação  clássica,  sem- 
pre me  guiei  pelo  instinto. 
Para  mim,  música  é  senti- 
mento, está  acima  de  esti- 
los. Claro  que  há  maneiras 
de  tocar  e  compor,  mas  me 


arrisco  por  caminhos  coe- 
rentes e  comprometidos 
com  a  música  do  Brasil. 

E  o  seu  lado  de  composi- 
tor, como  anda?  Algum  no- 
vo parceiro  à  vista? 

Estou  compondo  bastante, 
mas  acho  que  já  ando  meio 
cansado  da  linguagem  que 
criei  (risos).  A  novidade  é 
que  levei  algumas  melodias 
para  o  Paulo  Cesar  Pinhei- 
ro, vamos  ver  se  ele  conse- 
gue colocar  alguma  letra 
para  alguém  cantar... 

O  que  o  público  pode  espe- 


rar do  show  intimo? 

Vai  ser  algo  muito  especial, 
totalmente  acústico.  Quero 
interagir  com  a  plateia,  con- 
tar causos,  bater  papo,  convi- 
dar as  pessoas  a  entrarem  no 
meu  mundo.  O  repertório  é 
quase  que  inédito,  reunindo 
músicas  minhas  de  bastan- 
te tempo,  mas  também  algu- 
mas composições  que  nun- 
ca toquei  em  público.  Vai  ser 
descontraído,  quero  lidar  de 
outra  maneira  com  essa  for- 
malidade do  palco.  Por  isso 
dei  o  nome  de  "íntimo". 

Você  normalmente  toca  pa- 


ra grandes  plateias  ou  em 
teatros  imponentes.  Esta 
experiência  certamente  se- 
rá uma  novidade... 

Para  mim,  que  amo  música  e 
vivo  dela  -  inclusive  nos  mo- 
mentos de  lazer  -  é  um  privi- 
légio tocar  para  plateias  bem 
diferentes.  Mas  fazer  um 
show  para  poucos  só  aconte- 
ce mesmo  na  minha  casa  (ri- 
sos). Foi  assim  no  reveillón, 
quando  assei  uma  carne  pa- 
ra umas  50  pessoas...  Depois 
do  champanhe,  peguei  o  vio- 
lão e  ficamos  tocando  até  a 
manhã  do  dia  Io. 

Você  fez  fama  muito  jovem 
como  um  virtuose,  com  um 
jeito  assombroso  de  tocar 
violão.  Aos  poucos,  isso  es- 
tá mudando...  É  um  reflexo 
da  idade? 

Acho  que  isso  é  um  pou- 
co natural...  No  começo  al- 
gumas pessoas  se  incomo- 
davam porque  eu  era  muito 
virtuoso,  muito  exagerado,  e 
elas  tinham  razão.  O  jovem 
tem  essa  gana,  este  ímpeto, 
e  a  minha  formação  foi  sem 
acabamento,  sem  paciência, 
fazia  do  jeito  que  conseguia. 
Com  a  maturidade  fui  me 
acalmando  e  meus  parceiros 
mais  velhos,  como  Domin- 
guinho  e  Luiz  Carlos  Borges, 
me  ajudaram.  Domingui- 
nhos  sempre  me  dizia  que 
tem  coisas  que  só  o  tempo 
resolve  e  percebo  isso  agora, 
já  que  a  cada  ano  que  passa 
eu  sinto  que  estou  tocando 
melhor.  Acho  que  a  expecta- 
tiva também  vai  diminuindo 
em  relação  a  gente  mesmo, 
aí  tudo  fica  mais  tranquilo. 

M MÔNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


O  show 


Hoje  e  amanhã,  sempre  às 
2ih.  No  StudioClio  (r.  José 
do  Patrocínio,  698, 
Porto  Alegre,  RS).  Ingressos 
entre  R$  120  e  R$  150. 
Reservas  tel.:  (51)  3254- 
7200. 


Mil  músicas  para  não  deixar  o  samba  apagar 


"Não  deixe  o  samba  mor- 
rer, não  deixe  o  samba 
acabar."  A  música  canta- 
da por  Alcione  represen- 
ta bem  a  disposição  da  Co- 
munidade Samba  da  Vela, 
um  grupo  que  trata  o  rit- 
mo mais  marcante  do  país 
com  seu  devido  respeito. 

Criado  em  17  de  julho 
de  2000  por  quatro  sam- 
bistas -  Paquera,  Maurí- 
lio  de  Oliveira,  Chapinha 
e  Magnu  Sousá  -,  a  roda 
toca  seus  sambas  todas 
as  segundas-feiras  na  Ca- 
sa de  Cultura  Santo  Ama- 


ro, em  São  Paulo,  com  ho- 
ra marcada:  desde  que  a 
vela  é  acesa,  às  20h45, 
até  o  momento  em  que 
a  chama  se  apaga.  E  não 
adianta  reclamar.  Mais 
canções,  só  na  próxima 
semana. 

O  desejo  do  público  só 
cresceu  nesses  12  anos  e 
foi  preciso  sair  das  bar- 
reiras da  Casa  de  Cultu- 
ra Santo  Amaro  e  lançar 
um  disco,  "A  Comunidade 
Samba  da  Vela",  com  16 
composições,  todas  cria- 
das pelos  sambistas  que 


f'A  COMUNIDADE 
I  SAMBA  DA  VELA" 
VÁRIOS 

l RADAR  REC0RDS, 
R$16 


frequentam  a  festa  sema- 
nal. "No  CD  entraram  30 
compositores,  mas  tenho 
um  acervo  de  mais  de  mil 
músicas,  todas  gravadas  e 
que,  pelo  menos  uma  vez, 
foram  apresentadas  na  ro- 
da", conta  Magnu. 

O  álbum  é  um  emocio- 
nante e  sincero  encon- 


tro de  gerações.  No  mes- 
mo disco  é  possível  ouvir 
a  participação  especial  de 
Martinho  da  Vila  e  tam- 
bém acompanhar  letras 
de  compositores  que,  com 
77  ou  82  anos,  tiveram  pe- 
la primeira  vez  a  chan- 
ce de  mostrar  seus  traba- 
lhos. "Antes  o  samba  era 
tratado  como  marginal, 
mas  agora  esses  senhores 
ganharam  o  devido  respei- 
to", diz  Magnu. 

[Õ]  PAU  LO  B0RGIA 

MU  METRO  SÃO  PAULO 
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Empresa 
tem  'celular 
para  infiéis9 

Japão.  Telefone  da  Fujitsu  é  sucesso  entre 
consumidores  que  tentam  esconder  traição 


Nada  de  iPhone,  Galaxy,  Op- 
timus ou  qualquer  outro 
smartphone  de  última  gera- 
ção. O  celular  preferido  dos 
japoneses  que  têm  como 
hábito  'pular  a  cerca'  é  um 
aparelho  da  marca  Fujitsu, 
fabricado  e  vendido  exclusi- 
vamente no  país. 

O  F-Series,  um  telefone 
comum,  de  flip  (que  atende 
a  chamada  quando  o  usuá- 
rio abre  o  aparelho),  vem 
com  uma  função  que  escon- 
de avisos  de  chamadas  não 
atendidas,  mensagens  de 
texto  e  de  voz  conforme  de- 
finição do  dono  do  celular. 

Assim,  se  determinado 
número  estiver  gravado  no 
modo  "discreto",  não  serão 
dados  alertas  relacionados  a 
esse  contato.  Em  vez  disso, 


a  tela  muda  de  cor,  e  surge 
um  alerta  no  ícone  da  bate- 
ria (ou  outro  sinal  tão  su- 
til  quanto  esse,  promete  a 
fabricante). 

"As  mulheres  querem  bis- 
bilhotar meu  telefone  procu- 
rando por  mensagens  e  tele- 
fonemas de  outras  mulheres. 
Com  o  'modo  privativo',  elas 
não  conseguem  ver  estas  in- 
formações", contou  o  blo- 
gueiro  japonês  Bakanabe  ao 
"The  Wall  Street  Journal". 

Os  clientes  da  Fujitsu  re- 
clamaram, porém,  que  as 
versões  mais  recentes  do  F- 
-Series  não  são  tão  eficien- 
tes quanto  as  antigas.  "Es- 
pero que  eles  melhorem  o 
sistema  de  privacidade  nos 
próximos  modelos",  disse 
Bakanabe.  ®  metro 


Os  invasores 


JE  TRANSPORTAR 
GENTE  INSEGURA 


Cruzadas 
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O  Revisem  COQUETEL 


Sudoku 


Para  solucionar  0  ppo ,  básla  pr eencher  com  numero  s  de 
1  a  9  as  tinhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 


F-Series  e  aparelho  do  tipo  flip:  discrição  garantida  1  fujitsu/divulgação 
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Safisung 
Afifis 


Leitor  fala 


Carta  aberta  ao  reitor  da  UnB 

Estimado  Sr.  Ivan  Camargo, 
escrevo  após  um  longo  processo  que  se 
iniciou  em  julho  de  2012,  quando  Zulu 
Mendes  Araujo,  diretor  da  Casa  de  Améri- 
ca Latina  da  UnB,  me  convidou  para  par- 
ticipar do  FIAAC  2012  como  palestrante. 
Propuseram-me  alguns  honorários,  que 
deveriam  ter  sido  pagos  antes  de  minha 
ida  a  Brasília.  Devido  à  greve,  no  entanto, 
me  afirmaram  que  o  pagamento  seria  fei- 
to "na  próxima  semana".  Aí  começou  o 
problema,  senhor  reitor.  Desde  o  dia  em 
que  parti  de  Brasília  até  hoje,  seis  meses 
depois,  não  só  não  recebi  pagamento  al- 
gum como  fui  enganado  múltiplas  vezes. 
Zulu  Mendes  escreveu  duas  cartas  oficiais 
à  Embaixada  da  Colômbia,  prometen- 
do pagar-me.  sem  fazê-lo.  Agora,  envolvo 
também  a  embaixada  do  Brasil  em  Roma, 
onde  resido.  Quero  pô-lo  a  par  da  situa- 
ção mediante  esta  carta,  que  o  jornal  Me- 
tro faz  a  gentileza  de  publicar,  na  espe- 
rança de  que  possa  me  ajudar.  Está  em 
jogo  a  credibilidade  não  só  de  alguns  fun- 
cionários, como  da  própria  universidade. 

SANTIAGO  GAMBORRA  -  ESCRITOR  COLOMBIANO 


Metro  Pergunta 


0  que  você  achou 
da  vitória  de  'Argo' 
no  Globo  de  Ouro? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


(ajoaofellet 

Argo  é  maniqueísta,  uma 
típica  história  de  bem  X  mal.  A 
vitória  ou  revela  um  ano 
de  filmes  fracos  ou  a  miopia 
dos  jurados. 

(Ssupergrasi 

Merecido,  mas  surpreende 
que  Ben  Affleck,  que  tá  só 
começando  como  diretor, 
ganhe  um  premio  como  este. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 

1  guia 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Não  adianta  remar  contra  a  maré,  pare  de 
querer  resolver  tudo  sozinho  e  dê  mais  atenção  aos  conselhos  e 


sugestões  das  pessoas.  Procure  se  manter  enturmado. 


n 


Touro  (21/4  a  20/5)  Esteja  aberto  a  mudanças  e  novidades  que 
poderão  trazer  mais  tranquilidade.  Curta  os  amigos  e  familiares, 
valorize  a  presença  e  a  alegria  deles. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Dia  de  reunir  os  amigos  e  se  sen- 
tir mais  próximo  das  pessoas,  deixe  as  diferenças  de  lado  e  ache 
pontos  em  comum.  Aproveite  para  ampliar  a  sua  rede  social. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  novidades  surgindo,  momento  de 
coisas  boas  chegarem  até  você  sem  que  precise  fazer  grandes  es- 
forços. Utilize  a  sua  inteligência  para  se  favorecer. 


HF 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Brilho  especial  voltando  a  iluminar  a  sua 
presença  nos  lugares  onde  você  estiver.  Dia  de  aparecer  e  influen- 
ciar as  pessoas,  momento  de  liderança  natural. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dedique  mais  tempo  aos  estudos,  am- 
plie os  seus  conhecimentos  para  poder  aproveitar  melhor  as  novi- 
dades que  estão  chegando.  Atividades  em  grupo  favorecidas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Alguns  acertos  ainda  podem  ser  necessá- 
rios para  que  os  seus  relacionamentos  fiquem  totalmente  em  dia. 
Mostre  para  as  pessoas  que  você  quer  estar  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  se  entrosar  melhor  com 
as  pessoas,  mesmo  que  isso  signifique  deixar  de  lado  alguns  dos 
seus  objetivos  individuais.  Hoje  será  melhor  atuar  em  equipe. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Você  está  mais  radiante  e  pronto 
para  motivar  as  pessoas  ao  seu  redor.  Dia  de  elogios  e  brincadeiras 
para  deixar  as  pessoas  mais  descontraídas  e  felizes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Deixe  de  lado  algumas  regras  e 
conceitos  rígidos  que  podem  estar  travando  os  seus  relacionamen- 
tos. O  dia  de  hoje  é  pra  relaxar  e  curtir  com  os  seus  amigos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Os  astros  continuam  favorecendo  as 


fyfifi  suas  ideias  e  iniciativas,  espalhe-se,  converse  com  as  pessoas,  en- 
contre os  amigos,  utilize  os  seus  talentos  e  artimanhas. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mais  criatividade  e  vigor  em  suas  maos, 
dia  de  conquistas  inovadoras  e  de  muita  garra  para  tornar  os  seus 
sonhos  realidade.  Mergulhe  no  emocional  coletivo. 


ESPECIAL 


Taxa  de 
reprovação 

Segundo  dados  do  Inep, 
em  2011,  o  Brasil  teve  o 
pior  desempenho  na  taxa 
de  reprovação  no  ensino 
médio,  entre  colégios 
públicos  e  privados.  De 
acordo  com  os  dados 
divulgados  em  maio  do 
último  ano,  o  índice  ficou 
em  13,1%  -  percentual  5% 
maior  que  o  apresentado 
em  2010. 
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Reprovação  é  'bomba' 
para  toda  a  família 


Repetência.  Mais  comum  no  passado, 
a  perda  de  ano  passou  a  ser  encarada 
com  maior  pesar  nos  iares.  Enquanto  pais 
se  sentem  culpados  e  frustrados,  filhos 
demoram  para  assimilar  o  ocorrido 


Cada  vez  mais  a  reprovação 
escolar  deixa  de  ser  apenas 
malvista  pelos  pais  para  se 
tornar  um  verdadeiro  'pesa- 
delo' familiar, 

"Como  as  pessoas  passa- 
ram a  ter  menos  filhos,  as 
expectativas  sobre  o  futuro 
deles  aumentaram",  expli- 
ca a  psicóloga  Tatiana  Pina. 

São  pais,  tios  e  avós 
questionando  os  motivos 
que  levaram  um  jovem  à 
repetência.  "Eles  podem 
se  sentir  culpados  por 
não  terem  acompanha- 
do tão  de  perto  a  vida  do 
estudante." 

Além  da  frustração,  ra- 


zões financeiras  também 
podem  contribuir  para  que 
a  reprovação  ganhe  propor- 
ções dramáticas. 

A  paulistana  Carla  Pi- 
nho, 39,  por  exemplo,  é 
uma  que  conhece  bem  es- 
ta realidade:  sua  filha  Julia, 
15,  foi  reprovada  e  terá  que 
refazer  o  primeiro  ano  do 
ensino  médio. 

"Calcula  o  que  é  uma 
mãe  nervosa.  Essa  era  eu 
quando  peguei  o  boletim 
dela  na  escola.  Sempre  me 
dediquei  para  que  ela  tives- 
se bons  estudos  e,  como  a 
mensalidade  era  cara,  eu 
imaginei  que  ela  tivesse  um 


Reprovada,  Julia  Pinho,  15,  perdeu  o  direito  à  TV  1  patrícia  cruz/metro  são  paulo 


bom  entendimento  disso." 

Julia  estudava  em  um  co- 
légio localizado  no  bairro 
de  Santo  Amaro,  na  zona 
sul  de  São  Paulo,  desde  os  6 


anos.  Mas  mudará  de  escola 
por  conta  da  repetência. 

"Eu  já  havia  avisado  que, 
se  ela  não  melhorasse  e  con- 
tinuasse matando  aula,  eu 


faria  isso.  Não  acho  que  o 
problema  foi  o  aprendizado 
em  si.  Acredito  que  ela  esta- 
va acostumada  com  a  escola 
e  achava  que  podia  fazer  o 
que  quisesse,  que  ficaria  tu- 
do bem",  conta  a  mãe,  que 
também  proibiu  a  filha  de 
ver  televisão  e  de  pintar  as 
unhas  como  castigo. 

Segundo  Tatiana,  uma 
medida  para  que  os  pais  en- 
carem o  fato  com  mais  na- 
turalidade é  entender  o  que 
significa  a  reprovação. 

"Os  pais  precisam  en- 
tender que,  se  o  filho  não 
foi  aprovado,  é  porque  ele 
não  estava  apto  para  se- 
guir adiante.  Ele  precisa 
rever  certos  conhecimen- 
tos, o  que  o  tornará  mais 
maduro." 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


SEU  ORÇAMENTO 


yvyvyv^fnixpapelariarcom 


mixpapelariavendas@gmail.com 


3965-6669 
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Nadal 


O  tenista  espanhol 

Rafael  Nadal,  número 
4  do  mundo,  voltará  às 

quadras  no  Aberto  do 
Brasil,  disputado  em  São 

Paulo  em  fevereiro.  A 
informação  foi  divulgada 

pela  organização  do 
torneio.  Nadal  não  joga 
há  seis  meses  por  conta 

de  lesões  nos  joelhos. 


De  volta  ao  quarto  lugar 


NBB.  Com  dificuldades,  UniCeub/BRB 
derrota  o  estreante  Basquete  Cearense 


O  UniCeub/BRB  teve  traba- 
lho para  superar  o  estrean- 
te Basquete  Cearense  pelo 
NBB.  Com  atuação  brilhante 
do  armador  Nezinho,  porém, 
o  time  chegou  à  sua  oitava 
vitória  no  campeonato,  reas- 
sumindo a  quarta  colocação. 

Os  visitantes  começaram 
bem  e  chegaram  a  liderar  o 
placar  por  alguns  minutos. 
O  UniCeub/BRB,  entretanto, 
recuperou  o  marcador  e  fe- 
chou o  primeiro  quarto  em 
vantagem.  Antes  do  interva- 
lo, a  equipe  de  Alberto  Bial 
conseguiu  diminuir  a  vanta- 
gem dos  mandantes:  46  x  39. 

Na  volta  do  intervalo  o 
Basquete  Cearense  melho- 
rou o  ataque  e  chegou  a  vi- 
rar uma  desvantagem  de  13 
pontos.  Em  atuação  impecá- 
vel no  terceiro  período,  o  ca- 
pitão Alex  levantou  o  giná- 
sio e  a  moral  dos  candangos, 
dominando  o  confronto.  O 
equilíbrio  seguiu  no  último 
quarto,  mas  a  experiência  do 
tricampeão  fez  a  diferença. 

Regularizados  no  tor- 
neio, o  armador  Eric  Tatu 
e  o  pivô  Paulão  Prestes  fi- 
caram de  fora  do  jogo.  A 
explicação  é  de  que  os  jo- 


1009 

pontos  atingiu  o  pivô  Márcio 
Cipriano,  do  UniCeub/BRB,  no 
NBB.  Ele  participou  de  todas  as 
edições  do  torneio. 


gadores  não  estavam  con- 
tratados na  data  original 
da  partida  (29/11/2012),  que 
foi  adiada  devido  à  parti- 
cipação dos  candangos  no 
Sul-Americano. 

Nas  próximas  duas  roda- 
das os  brasilienses  jogarão 
fora  da  capital.  Amanhã,  o 
desafio  será  contra  o  Minas, 
em  Belo  Horizonte.  No  sá- 
bado, o  compromisso  será 
diante  do  Vila  Velha,  na  ci- 
dade capixaba.  O  Basquete 
Cearense  enfrentará  os  mes- 
mos adversários,  mas  na  se- 
quência inversa,  ambos  fora 
de  casa.  ®  metro 
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Mais  tocos 

Guilherme  Giovannoni  protege  a  bola  enquanto  sofre  a  marcação  do  ala/pivô  Felipe  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Vargas  é  do  Grémio  por  seis  meses 


O  Grémio  venceu  a  que- 
da de  braço  pelo  atacante 
Eduardo  Vargas  e  contará 
com  os  serviços  do  chileno 
pelos  próximos  seis  meses. 
A  contratação,  por  emprés- 
timo, foi  finalizada  ontem  e 
confirmada  via  Twitter  pelo 
perfil  oficial  do  Napoli  (ITA), 
clube  detentor  dos  direitos 
económicos  do  jogador. 

O  reforço,  que  custou 
aproximadamente  500  mil 
euros  (cerca  de  R$  1,3  mi- 
lhões), deverá  ir  direto  à 
Quito,  onde  a  delegação  tri- 
color se  concentra  para  dis- 
putar a  pré-Libertadores 
contra  a  LDU. 

No  entendimento  dos  di- 
rigentes do  clube  italiano, 
Vargas  é  um  jogador  mui- 
to promissor,  que  precisa 
trocar  de  clube  temporaria- 
mente para  readquirir  rit- 
mo de  jogo.  Eles  apostam 
muito  no  jogador,  que  foi 


contratado  no  ano  passa- 
do por  12  milhões  de  euros 
(cerca  de  R$  31,2  milhões). 

Vargas?  Não  conheço 

Perguntado  sobre  as  quali- 
dade do  novo  reforço  gre- 
mista,  o  meia  Zé  Roberto 
foi  sincero.  "Sinceramente 
eu  não  o  conheço.",  desde- 
nhou. ©  METRO 


Eduardo  Vargas 


Idade:  23  anos 

Pé  preferencial:  direito 

Posição:  atacante 

Altura:  lm75 

Carreira:  Cobreloa-CHI 
(2007-09),  Universidad- 
CHI  (2010-11)  e  Napoli- 
ITA  (2012-13) 


Vargas  chega  como  o  principal  reforço  gremista  1  paolo  bruno/gettyimages 
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Brasil  joga  para 
deixar  a  lanterna 


Sul-Americano.  Sem  vencer  no  torneio, 
seieção  ainda  sonha  com  a  classificação 


Atual  campeã  do  Sul-Ameri- 
cano sub-20,  a  seieção  brasi- 
leira quer  deixar  a  lanterna 
do  Grupo  B  da  competição 
e,  para  isso,  precisa  vencer  a 
Venezuela,  às  2  lh,  em  con- 
fronto que  será  disputado 
em  San  Juan,  na  Argentina. 

Com  um  ponto  em  dois 
jogos,  o  Brasil  ficou  na  pior 
colocação  após  o  empate  do 
Uruguai  com  o  Equador,  por 
2  x  2.  A  Celeste  ocupa  a  lide- 


rança, com  cinco  pontos.  Os 
três  melhores  de  cada  cha- 
ve avançam  para  o  hexago- 
nal  final. 

Para  q  duelo  de  hoje  o 
técnico  Émerson  Ávila  de- 
ve promover  a  entrada  do 
meia  Rafinha  Alcântara, 
com  Mattheus  indo  para  o 
banco  de  reservas.  O  ata- 
que deverá  ser  composto 
por  Marcos  Júnior  e  Ade- 
mílson.  ©  METRO 


Conheça  a 

SKrT 


BA  NOA 
LJÍHGA  JC 


(61)2195-0800 


Marcos  Júnior  marcou  um  gol  na  competição  i  rafael  ribeiro/cbf 


Maracanã  será  reaberto  em  junho 


A  CBF  divulgou  ontem  a  da- 
ta oficial  da  reabertura  do 
Maracanã,  que  está  na  fa- 
se final  das  obras  necessá- 
rias para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014:  em  2  de  junho,  no 
amistoso  entre  Brasil  e  In- 
glaterra, dias  antes  da  es- 
treia da  seieção  na  Copa  das 
Confederações. 

O  técnico  da  Seieção 
Brasileira,  Luiz  Felipe  Sco- 
lari,  ficou  feliz  com  a  con- 
firmação do  amistoso.  Para 
ele,  a  possibilidade  de  en- 
frentar a  Inglaterra  pela 
segunda  vez  no  ano  -  an- 
tes, em  6  de  fevereiro,  o 
confronto  será  em  Wem- 
bley  -  agregará  valor  na 
preparação  para  o  evento 
teste  antes  do  Mundial. 

"Nada  melhor  do  que  en- 
frentar um  adversário  da 
expressão  da  Inglaterra  15 
dias  antes  da  Copa  das  Con- 


federações. Será  um  grande 
jogo,  um  clássico  mundial, 
daqueles  que  todos  gosta- 
riam de  participar",  decla- 
rou o  comandante. 

Na  última  partida  dispu- 
tada entre  as  seleções  no 
Maracanã,  em  1984,  a  Ingla- 
terra venceu  por  2x0. 


Com  80%  de  conclusão 
das  obras  -  que  já  duram 
28  meses  -,  a  arena  deve  ser 
concluída  em  abril.  Na  pró- 
xima segunda-feira,  começa 
o  içamento  dos  cabos  da  no- 
va cobertura. 

Com  a  confirmação  do 
amistoso  contra  os  ingle- 


ses no  Maracanã,  o  Brasil 
está  com  cinco  confron- 
tos de  peso  garantidos  an- 
tes da  Copa  das  Confede- 
rações. Além  do  jogo  em 
Wembley,  os  comandados 
de  Felipão  enfrentam  a  Itá- 
lia, em  21  de  março,  em 
Genebra,  e  a  Rússia,  qua- 
tro dias  depois,  em  Lon- 
dres. A  França  será  a  ad- 
versária em  9  de  junho,  na 
nova  arena  do  Grémio,  em 
Porto  Alegre. 

A  estreia  do  Brasil  na 
Copa  das  Confederações, 
contra  o  Japão,  será  no  es- 
tádio Mané  Garrincha,  em 
15  de  junho.  Depois,  enca- 
ra o  México,  em  Fortaleza 
e  encerra  a  participação  na 
primeira  fase  da  competi- 
ção contra  a  Itália,  em  Sal- 
vador. A  decisão  será  dis- 
putada no  Maracanã,  em 
30  de  junho.  ©  metro 


Brasiliense.  Rodrigo 
Tiuí  chega  para  o  ataque 


Atacante  já  trabalhou  com  o  técnico  Márcio  Fernandes  i  brasiliensefc.com.b 


O  atacante  Rodrigo  Tiuí  é  o 
mais  novo  reforço  do  Bra- 
siliense. O  jogador  de  27 
anos  foi  apresentado  on- 
tem e  já  treinou  com  o  res- 
tante do  elenco. 

Com  passagens  por  San- 
tos, Fluminense  e  Sporting- 
-POR,  o  atleta  fez  parte  do 
grupo  do  Criciúma  que  con- 
quistou o  acesso  para  a  Sé- 
rie A  no  ano  passado. 

Tiuí  assinou  contrato  até 
10  de  dezembro  com  o  Ja- 
caré e  chega  para  disputar 
posição  com  outros  cinco 
jogadores  (Washington,  Ro- 
marinho,  Abraão  Lincoln, 
Serginho  e  Hugo).  Ele  já  tra- 


balhou com  o  técnico  Már- 
cio Fernandes,  quando  de- 
fendeu o  Santos. 

Curiosamente,  o  reforço 
do  clube  amarelo  chegou  a 
ser  anunciado  recentemen- 
te pelo  América-RN  para  a 
disputa  da  Copa  Nordeste, 
mas  acabou  optando  pelo  ti- 
me do  Distrito  Federal. 

Natural  de  Taboão  da  Ser- 
ra (SP),  o  jogador  foi  forma- 
do nas  categorias  de  base 
do  Fluminense,  onde  atuou 
entre  2001  e  2005,  com  um 
retorno  em  2007.  Atlético- 
-PR,  Atlético-go,  Terek-RUS 
e  Náutico  foram  alguns  de 
seus  clubes.  ©  metro 


Flamengo.  Gabriel  e  João 
Paulo  são  apresentados 


Reforços  sorriem  durante  apresentação  no  novo  clube  i  alexandre  vidal/fla  imagem 


Para  aliviar  a  saída  do  ata- 
cante Vágner  Love,  que  re- 
tornou ao  CSKA  da  Rússia, 
o  Flamengo  apresentou  dois 
reforços,  ontem,  no  CT  Ni- 
nho do  Urubu:  o  meia-ata- 
cante  Gabriel,  contratado 
junto  ao  Bahia,  e  o  lateral-es- 
querdo  João  Paulo,  que  de- 
fendeu a  Ponte  Preta  no  últi- 
mo Campeonato  Brasileiro. 

Sem  saber  em  qual  posi- 
ção o  técnico  Dorival  Júnior 
pretende  utilizá-lo  no  clu- 
be, Gabriel  falou  sobre  co- 
mo gosta  de  atuar.  "Sou  um 
jogador  que  gosta  de  atuar 
pelos  lados  do  campo  e  prio- 
rizo  os  passes  para  o  gol.  Te- 
nho que  buscar  meu  espaço 


dentro  do  elenco  e  vou  dar 
meu  máximo.  Vou  começar 
a  trabalhar  fisicamente  e  a 
comissão  técnica  vai  dizer 
quando  poderei  estrear", 
declarou. 

Nascido  no  Rio  de  Janei- 
ro, João  Paulo  também  vi- 
brou com  a  oportunidade 
de  defender  o  Rubro-Negro. 
"Espero  fazer  o  meu  me- 
lhor a  todo  momento  pa- 
ra ser  feliz  aqui.  Saí  de  ca- 
sa com  13  anos  para  jogar, 
nunca  tinha  jogado  no  Rio. 
É  um  sonho  voltar  para  casa 
e  poder  atuar  aqui.  Acompa- 
nhava meus  pais  no  Maraca- 
nã e  espero  ter  a  chance  de 
atuar  ali",  encerrou.  ©  metro 
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Lance  quebra  o  silêncio 

Ciclismo.  Norte-americano  teria  admitido,  peia  primeira  vez;  em  entrevista  à  apresentadora  Ophrah  Winfrey,  uso  de  substâncias  proibidas 


Pela  primeira  vez,  o  ex-ciclista 
Lance  Armstrong,  41,  teria  ad- 
mitido que  fez  uso  de  doping, 
motivo  pelo  qual  foi  banido 
do  esporte  e  perdeu  todos  os 
títulos  da  carreira. 

A  confissão  teria  sido 
feita  em  entrevista  à  apre- 
sentadora Oprah  Winfrey. 
Gravado  na  segunda-feira 
em  Austin,  no  Texas,  o  seg- 
mento será  exibido  ama- 
nhã nos  EUA.  A  imprensa 
americana  já  dá  como  cer- 
ta a  admissão  de  doping 
por  parte  de  Armstrong. 
"O  público  vai  ouvir  o  que 
espera",  disse  Oprah. 

Ontem,  o  jornal  "The 
New  York  Times"  publicou 
que,  além  da  confissão,  o 
ex-atleta  acusou  donos  de 
equipes  e  membros  do  al- 
to escalão  do  ciclismo  de  te- 
rem acobertado  o  esquema. 
O  ex-heptacampeão  da  Vol- 
ta da  França  espera  reduzir 
a  pena  dada  pela  UCI  (União 
Ciclística  Internacional), 
que  o  baniu  definitivamen- 
te do  esporte  em  2012. 

A  Wada  (Agência  Mun- 
dial Antidoping)  informou 


ontem  que,  para  ter  a  pe- 
na reduzida,  Armstrong 
tem  de  admitir  o  doping 
sob  juramento. 

Histórico 

Em  2004,  Lance  foi  acusado 
de  doping  em  livro  escrito 
pelos  jornalistas  David  Wal- 
sh  e  Pierre  Ballester.  Desde 
então,  diversas  acusações  e 
evidências  surgiram. 

Em  agosto  de  2012,  a 
Agência  Antidoping  dos  Es- 
tados Unidos  confirmou 
que  o  ciclista  utilizou  este- 
roides  e  transfusões  de  san- 
gue como  doping.  ®  metro 


Títulos  perdidos 


Confira  as  principais  con- 
quistas revogadas  pela 
União  Ciclística  Internacio- 
nal pelo  doping: 

•  Volta  da  França. 

Heptacampeonato  entre 
1999  e  2005. 

•  Medalha  olímpica. 

bronze,  em  Sidney-2000. 


Armstrong  revelou  uso  de  doping  em  entrevista  à  Oprah  Winfrey  i  george  burns/handout/harpo  studios/reuters 


Cruzeiro.  Dagoberto  é 
recebido  com  festa  por 
torcedores  em  BH 


Torcida  organizada  lotou  aeroporto  de  Confins  i  alex  de  jesus/o  tempo/folhapress 


Ao  lado  de  Diego  Souza,  o 
atacante  Dagoberto  chega 
ao  Cruzeiro  com  a  missão 
de  fazer  com  que  a  torcida 
celeste  se  esqueça  do  cra- 
que Montillo.  Ele  sabe  dis- 
so e  deixou  claro  que  irá  se 
empenhar.  "A  vida  é  feita  de 
desafios,  sei  que  posso  dar 
alegrias  a  todos  estes  torce- 
dores", disse. 

A  declaração  foi  feita  em 
meio  à  multidão  que  rece- 
beu o  atacante,  ontem  pe- 
la manhã,  no  aeroporto  de 


Confins.  Mais  de  200  tor- 
cedores celestes  foram  ao 
local  para  dar  boas  vindas 
ao  atleta,  que  chega  como 
promessa  de  gois  e  de  su- 
cesso -  ele  voltará  a  for- 
mar dupla  de  ataque  com 
Borges.  "Já  conversei  com 
o  Borjão  (Borges).  Ele  é  um 
amigo  que  fiz,  um  grande 
profissional.  É  uma  alegria 
muito  grande  voltar  a  jo- 
gar com  ele.  Também  tem 
o  Tinga,  que  é  um  amigo", 
disse.  ©  METRO 


Guerrero  empolgado  com  o  grupo 


Peruano  disse  que  ainda  não  se  acha  um  ídolo  i  ricardo  nogueira/folhapress 


Autor  do  gol  do  título  co- 
rintiano  na  Copa  do  Mundo 
de  Clubes  da  Fifa,  o  atacan- 
te peruano  Paolo  Guerrero 
afirmou  que  ainda  não  se 
considera  um  ídolo  do  tor- 
cedor alvinegro. 

"Sinto  que  foi  um  título 
importante,  mas  não  sinto 
que  sou  ídolo.  Tenho  de  se- 
guir jogando,  dando  satis- 
fação para  o  clube.  Depois, 
quando  acabar  minha  car- 
reira, talvez  eu  possa  vi- 
rar ídolo  do  Corinthians", 
declarou  o  centroavante, 
que  não  teme  a  concorrên- 
cia com  Alexandre  Pato  na 
linha  de  frente  do  Timão. 

"Seguramente,  o  time  vai 
ficar  mais  forte.  Vai  ser  difí- 
cil ter  uma  derrota.  A  parce- 
ria vai  ser  boa.  O  Pato  é  um 
jogador  com  muita  qualida- 
de", disse,  empolgado,  o  xo- 
dó de  Tite  no  ataque. 

O  camisa  9  mostrou  dis- 
curso alinhado  com  o  co- 
mandante, que  disse  na  se- 
gunda-feira que  vaga,  no 
clube,  se  ganha  dentro  de 
campo. "Em  todos  os  times 
você  tem  de  trabalhar  mui- 
to para  jogar  entre  os  titula- 
res, tem  de  ganhar  o  posto 
nos  treinos.  A  concorrência 
cresceu,  e  agora  é  trabalhar 
muito",  falou. 


atacantes  têm  o  técnico  Tite 
no  Parque  São  Jorge.  Além  de 
Alexandre  Pato  e  Paolo  Guerrero, 
o  clube  também  conta  com 
Romarinho,  Zi  Zao,  Emerson 
Sheik  e  Jorge  Henrique. 


"A  parceria  vai  ser  boa.  0 
Pato  é  um  jogador  com 
muita  qualidade,  atuou 
no  Milan  muito  tempo.  0 
time  vai  ficar  mais  forte, 
não  vai  ser  fácil  para 
ninguém." 

GUERRERO,  ATACANTE  DO  TIMÃO 

Reservas  no  Paulistão 

Em  treino  coletivo,  Tite 
acenou  que  utilizará  os  jo- 
gadores consideradores  re- 
servas na  estreia  do  Alvine- 
gro no  Estadual,  contra  o 
Paulista,  emjundiaí. 

Ontem,  a  escalação  uti- 
lizada foi:  Julio  Cesar;  Ede- 
nilson,  Wallace,  Felipe  e 
Ygor;  Guilherme  Andra- 
de, Guilherme,  Giovanni, 
Romarinho  e  Zizao;  Élton. 


